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■SEGURANÇA 

Sistema de 
vlgllância 
na Máxima 
éinédilo 

O sistema de viplineia 
que começou a OJ)Cl,11 fll) 

l:l'SM (1:,1.,bdcrnncn!O 
Penal de Segurança Mi­ 
ma) de Campo Grande 1cm 
I câmeras, instaladas nas 
.in~:h tk (;OU\ Í\ io l'.'Ol1UJl1l <lo 

local, ou ,cj,,. nos corredo­ 
rc,, na cn1r.1tl,1 pn11cip.1l, 
próximo à horta e na qua­ 
drn de c,ponc,. 

■ RONDA POLICIAL 

Polícia Militar 
Ambiental 
prende 
traficante 

Em 26 tlc>!c mê,, à, 
l 9:00 hora,, equipe da 
Polícia t-lililar Ambic111al 
dcslc t-!unicípio, cm dili­ 
gência as margens do 
Rio Apa acabou por 
constatar a pessoa de 
PEDRO HENRI DO 
N A s ç I l\1 E N I O 
PITJHAN. 31 ;ino,. 11a- 
1urul de Pon1a Por:i/1'1S. 

Pág.09 

■ELEIÇÕES 

DAR inicia 
debates com 
candidatos 
no dia 11 
de setembro 

A OAB (Ordem tio, 
Advogados do Brasil) dá 
inicio no dia 1 ! de ,c1cm­ 
bro a uma série de cntrc­ 
vistas com os candidatos 
ao governo do Estado que 
fabrão ,obre as suas pro­ 
postas e serão questiona­ 
dos por especialistas de di­ 
versas áreas a respeito de 
aspectos programáticos de 
,cus plano, para 1>10 
Gro»o do Sul. O evento, 
que ser:\ rcaliz.ado no ple­ 
nário da instituição, será 
aberto ao püblico em ge­ 
ral e. cm especial, aos ad­ 
vogado,. 
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Câmara realiza sessão 
itinerante no coniunto Canaã 

Vereadores em ses@o itinerante no Conjunto Cana 

Falta de fiscalização na 
alfândega da Receita Federal 

repercute na Câmara 
Considerando a localiL.:1- 

ção estratégica do município tlc 
Bela Vista na círea de fron1c1• 
ra com a Repüblic:1 do 
Paraguai. n Vereador Nélio 
Dicirio (P~IDB} dcfin111 como 
de extrema gravidade o foto 
da alf:indcga da Rcceila Fe­ 
deral em nossa cidade estar 
com suas cancelas literalmen­ 
te "escancaradas", sem ne- 

Roberto Razuk renuncia 
à candidatura a deputado 

O cmpresáno tloura­ 
densc Robcno Rawk desis­ 
tiu ornem da candida1ur.1 a 
deputado estadual pelo PDT. 
A infom1açüo foi confimmb 
pelo coordenador da campa­ 
nha. Albino Mendes. O Tri, 
bun.-11 Regional Eki1or.u (IB.EJ 
MS) recebeu ontem o docu­ 
mcn10 oficializando a renún­ 
cia. Razuk cst:í dc1ido há um 
mês na delegacia da Polícia 
Feder.ti em Dour.1dos. acusa­ 
do de crime contra o sistema 
financeiro nacional. falsidade 
ideológica e falsific:1ção ele 
documcn1os públicos.!\ lcn­ 
des informou que a decisão 
obre a dcsis1ência foi toma­ 
da cm reunião da coordena­ 
ção de camp:mha com a par­ 
ticipação de Ddia Raz.uk, 
mulher do emprc,ário. Mes­ 
mo ele estando dc1ido. a cum­ 
p:mha de Razuk t'Onlinuou nas 
ruas até segunda-feira passa­ 
da. Ontem. os cabos eleito­ 
rais foram di,pcru;ados e o 
comi1~ foi fechado. O Minis- 

nhum 11po de fi,cali,ação. c1- 
tan<lo con10 con,c:qul·ncia imc­ 
data os roubos de deu to, que: 
j:í com.:,·aram a ocorrt!r cm 
nossa cidade. 

Segundo o Vcrc:tc.lor o, 
funcion:irio, da Receita Fede­ 
ral que faziam essa fiscalização 
foram recolhidos para realiza­ 
n:m ,cn iço, 111tcmo,. "agora 
simplesmente a porteira está 

aberta para quem quiser entrar 
e sair do Pais, pois não existe 
mai, nenhum tipo de controle". 
Ného Dióno pediu que o lmpc­ 
lor da Receita Fede mi cm no,­ 
sa cidade fosse convidado a 
pn:,tar c,clareciml.'nlo, "'obn: 
o a,,unto na Càrnara i\turnc1• 
pai. 1niciati, a que recebeu lota( 
apoio dos demais pares. 
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Robeno Razuk desistiu ontem de disputar ,·aga na Assembléia 

1ério Público Federal o acu. a 
de oferecer uma fazenda 
incxi tcnle como gar.ml.ia de 

pistola calibre 9mm._ OI pis­ 
tola cal.380 e O l pi,tola 
cal.7.65mm). lnd:1gadoares­ 
pci10 das anna.s EDER afir­ 
mou havê-las.já há bastante 
1empo. adquirindo-as no 
Paraguai e que as utilizava 
para sua defesa. não lendo 
qualquer documentação de­ 
las: após tais alegações ED ER 
veio a ser conduz.ido até e ta 
Delegacia onde foi au1uado 
cm lhgr.ullc peb prá1ica do 
crime de pos e ilegal de ar­ 
mas com a agrav:mte de. en­ 
tre elas havera de uso restri­ 
lO e contr.ib:mdo 

Púg.09 

2E92E 
ri/o 

Deputado Federal 

finnnciamcn1ode RS 3.5 mi­ 
lhões, obtido do Banco do 
Brasil em 1995. 

A sessão ordinária desta 
-.CITtUl,lllaCiun.ir.1 ;\Junic1p.1I 
foi realizada no Centro de 
Educação Infantil -CEIM­ 
do conjunto Can,1:1. no h.ur­ 
ro Agua Ducc. ,cndo 
prestigiada por um bom nó 

mero de 111oradorc,. i\, ,c,­ 
ses ordinánas itinerantes d.a 
Câmara Municipal foram ins­ 
tiluída, ano p,1,,ado pclu Pn:­ 
,idrnte Lui, i\kxamlre Lou­ 
reiro Palmién. com a concor• 
d:'mn.1 de todo, o, dem.11, 
pares. A iniciativa de levar as 
sessões do Legislativo Muni­ 
cipal aos b:urro, 1cm por oh 

/ 

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). em Brasília 
(DF). deferiu (aprovou) on­ 
tem à noite. por 6 vo1os a O. 
o registro da candid:uurJ de 
Vandcr Loubct a deputado 
feder.li. Loubet é o atual pre­ 
sidente estadual do PT. Com 
a aprovação unflnime. o 
TSE revoga a decisão do 

JClil O promm l'f 11111,1111,II0í 
.1prtl\1m.1ç.io cnllL' '" \'cn.>J· 
dores da nossa cidade e as 
comumidades das mais dife­ 
rentes localidades do 11111111t 1- 
pin. co:no forma de fazer com 
que a população em geral 
possa conhecer mas de per­ 
to as ações de cada um dos 
seus representantes naquela 
Casa de Leis e também pos­ 
bht.ar aos Vereadores tom.a­ 
rem conhecimento in loco d,I' 
maiores aspirações e neces­ 
stdades de cada uma dessas 
localidades. 

ander Lubet, canddato a federal, ganhou recurso no TSE 

Por 6 a o, TSE garante 
candidatura de loubet 

T ribun:~ R..-gion.~ Eleitor.li d,: 
Mato Gro.,,o do Sul (TRE/ 
MS) que havia indeferido. no 
m~s pas,ado. o registro da 
candidalUra. atendendo 
ação movid:.i pelo dirc16rio 
regional do PSDB. através 
do advogado Gu,tavo 
ArthurCoclhoLobodeCir­ 
valho. 

Apreensão de armas 
pesadas na receita federal 
Às 03:30 horas dodia 24 

deste mês. cm --operação .. 
realizada pela Receita Fcde­ 
ral. no Posto Aduaneiro des­ 
te Município. a qual contou 
com o apoio da Polícia Civil 
e Militar. veio a ser abordado 
o veículo VW /Para ti_ cor cin­ 
za. placas BFC-9030-Cam­ 
po Grandc-1\1S .. conduzido 
por EDER ROCHA. 30 anos. 
natural de Campo Gr.rnde­ 
MS. 

No in1erior do veículo vi­ 
eram a ser localizadas oito 
:uma.., (02 cscopet..1$ calibre 
12. 02 revólveres calibre 38, 
OI carabina calibre 22. OI 
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ALCA? 
Nem a favor, nem contra, 
antes pelo contrário ... 

,à0 inümeto os movi 
tentos e 0ruo,0$ qu, 
uttir amente, em todo o Bra 
sil, lutam contra implen 
ação da ALCA (Area de Ll 
vre Comércio das Mmn+ricas) 
em nosso Continente 0s 
moI1vos aduLltl05 st\o por 
todo\ r.onher roos. tio fun 
do, parecem reduzits ao 
mnedo de que se trate de 
uma nova armadilha inven 
tadíl pelo cap1tt1lI13mo nortfJ 
americano pata dominar 0 
doni;Ils palscs. twmonwn• 
do mais ainda a miséria em 
que matona deles se t 
r.ontrn. 

Em just,1mcnto o que 
CSCIOVlü. tIà poucos dias. 
um assessor da CNBB: ·DA 
l)tlír1 lmt.lglnar um llvrc co­ 
mércio entt os Estados Uni­ 
dos. íl economr 111a1s pode• 
,os,I e p·potente do plane­ 
tn, e as economias 
fragilizadas da América Lati­ 
na e Canibe? Dá para ima 
nar lobo e cordeiro fazendo 
um acordo múIuo?• 

A meu vor, so quisermos 
enlonder corroIamonte a 
quostilo. dovor•Se•ll, primei• 
romonte. hberlé-la de ldeo• 
lor,las, preconceitos e am­ 
blgüldades o, em seguida, 
parllr para um novo rclaclo• 
nnmcnto entre povos e na 
çõos. De fato, o problema 
aparece o se aprofunda 
Quando as transações subs· 
tituem as relações, e a eco• 
nomla e o mercado passam 
a ser os únicos valores, cr­ 
térlos e objetivos das pes­ 
soas o dos Estados. Nào 
serâ por Isso que o próprio 
Mcrcosul está ameaçado do 
ter os seus dias contados? 

Não tenho dúvidas: lutar 
contra a globalização é uma 
batalha perdida. Cada vez 
mais, o mundo será uma ai• 
dela que encolhe de tama 
nho. Se homem algum é 
uma Ilha. tambêm nenhum 
pais consegue viver Isolado. 
A própria Suíça. famosa pela 
sua neutralidade. M pouco 
pediu para fazer parto da 
ONU. 

Em 1948, quando se le• 
vantaram as primeiras vo- 

I zes pedindo a criação do 
Mercado Comum Europeu, 
os· partidos de esquerdo 
deflagraram uma campanha 
acirrada contra a proposta. 
convictos de que, se a Idéia 
vingasse. todos os palses 
envolvidos acabariam sufo• 
cados pelos ma,s ricos. 
HoJe. porém. pelo que pare• 
ce. os europeus estão con­ 
tentes e agradecidos polo 
caminho percorrido. Eviden­ 
temente. a idéia inicial evo­ 
luiu muito. tanto que. o que 
hoje se vé, não é apenas 
um • Mercado Comum Euro­ 
peu·. mas uma ·união Eu­ 
ropéia·. Ou se)a. a 
globallzacào que nasceu. 
não foi somente económica. 
E isso se deve também aos 
movimentos de contesta• 
cão. que foram aperferçoan• 
do a proposta Inicial. É nes­ 
te sentido que vejo a vali­ 
dade d0 movimento que. no 
dia 7 de setembro. convida 
o povo a se manifestar atra­ 
vés de um plebiscito. Pois. 
como todos sabemos. no 
Brasil - mas não sô no Sra• 
sll! - nada de bom e de gran• 
de acontece sem pressão. 

Como sempre. o que im­ 
porta fazer. 6 apresentar pis­ 
tas e descortinar caminhos. 
Assim como o comunismo, 
também o caplIalismo nào 

Opinião 01 a 06/09/2002 

poderá ter da longa O cda 
mor dos pobre, e oprun idos 
e itens+f,a e a a s@d 
çào é insustentável Se as 
leis do mercado conturua 
tem a dominar a humar1da­ 
de, no sera preciso er pro­ 
teta pata afirmar que os 
pises ti.os testarao cavan 
do a própria sepultura. Se­ 
fundo estimativas da FAO, 
no pl'rlodo onlrP 1997 o 
1 !J9!l, viviam no mundo 
B81 milhões de pessoas 
desnutridas. Nos paises t­ 
cos, os gnslo~ com alrmen 
taçao representam 20% da 
renda f,1mllli1r, enquanto QUC 
nos paises pobres eles che 
gam a so,;,. No momenI0 
atual, 17% da população 
possui 83% das riquezas do 
planrta. 

E preciso derrubar o 
muro quo separa os ricos 
dos pobres. se a queda do 
muro do B rlirn, em 1989. 
roprescnIou o frm de um s1s­ 
tema que, segundo dados 
conMvols, eliminou mais de 
100 milhões de pessoas, o 
pecado do capitalismo náo 
é menor. Por sua própria na­ 
tureza, o ser humano é mui­ 
to mais Inclinado a acumu 
lar do que a dividir. Por isso, 
dentre os muros que de,em 
ruir, estão também as op 
ções que não passam de 
prolestos 1deológ1cos. Caso 
contrârlo. tenho por mim 
que o plebiscito atual não 
sera diferente do aue acon­ 
teceu cm 2000, contra a 
di\lda o>terna. Na época, eu 
morava no Rio Grande do 
Sul. Lembro que, poucos 
dias depois, um prefeito - 
um dos lideres e promoto• 
res da contesIação - vlaJou 
ao Japão em busca de 
polpuda ajuda financeira a 
fim de concluir algumas 
obras de sua cidade ... 

Sim, precisamos pro 
testar e unir nossas forças 
para preparar uma ALCA, 
ou então. uma 
globallzaç ão, que não 
priorize o ter, mas o ser. 
Contudo. para não sermos 
quais crianças que sempre 
botam a culpa nos outros. 
Importa protestar e Ur\H, 
nossas forças também 
contra a corrupção gcncra 
llzada que. infelizmente. 
parece fazer parte de nos· 
sa cultura latino-america­ 
na. 

Evidentemente, com 
isso não estou defenden­ 
do os países ricos. que 
têm a sua grande parcela 
de culpa. ,nclusrvo pelas 
leis protecionistas que de­ 
fendem. Não faz muito 
que o novo diretor geral do 
FMI. o alemão Horsl 
Kõhler - uma boa pessoa, 
apesar de pertencer a uma 
organização execrada! - 
assegurou que. com o di­ 
nheiro que o governo dos 
Estados Unidos deposita 
como subsidio a seus agri 
cultores para a produção 
de açúcar. poder•SC•la 
comprar toda a produção 
mundial do mesmo açúcar 
e ainda sobraria ... 

O caminho a ser percorri­ 
do é longo e dificrl. Certamen• 
te. o pnmciro passo a fazer - 
e refazer todos os dias - e o 
de nos comcrtermos. Pesso­ 
as novas para uma humanl• 
dade nova ... 

• Dom RedovJno 
RJuardo. 

Bispo do Dourados 

o plebiscito da alca 
e a história! 

0 no exercito da me 
rr ou t , um dos t , ' S dO 
processo h tóu.o traste 
ro, gerador da apatia e da 
desmotzaçào da soceda 
de Em Mto Grosso do Sul, 
este elemento matefco, pt 
sente na história poitca 
proporciona a volta de ve 
lhas t furas', que n0s seus 
discursos demagógicos bus­ 
cando defender os mais hu­ 
mi!des, mas, no poder es 
quecem de suas promes­ 
sas. Dentro rJ•· um pleito 
olcrtorol, a memôrrJ ll}n, 
uma posrçáo prlvrreg,,,da e, 
torna se um excelente cam­ 
nho para votar com conscr· 
Onera. 

A consc1cncIJ h1s 6rrca 
deve levnr os brasileiros a 
participar do plebrsclto Jcon 
sulla popular). opinando ~e 
o Brasil de, • ou não par 11c1• 
par da ALCA ÁREA DE LI 
VRE COMtRCIO DAS AMÊRI· 
CAS. 

Este acordo vem sendo 
discutido e delineado des­ 
ele 1994. por 34 paises das 
3 Américas (t!<eeto Cubai, 
tendo como lrdor os Eslados 
Unidos. O Presidente 
Fernando Henrique Já doei· 
dru que o Brasrl nartrc,pará 
da ALCA. 

No entanto, a popula• 
çâo, além de não ser 
esclarecida a respeito des 
te acordo, não for consulta• 
da. Mas por quais razões o 
povo ficou alheio a este as­ 
sunto? Ora, no Brasil. o 
governante primeiro firma o 
acordo e depois traz ao co• 
nhecimento da população, 
essa é uma pratica antiga 
que de,crra ser abolida. No 
caso da ALCA. este acordo 
será concre1<zado em 2005. 

devetia ai.a Se as tnr­ 
as captah tas para catar 
com nazistas, fastcrs as 
mandando mi'hats de s0!­ 
dados para os campos d 
batalha na Europa. Neste 
contexto nasce a íEB e 
FAB. Entretanto no Brasil, 
não se questionava o r/f 
me aJtor11ar10 de ·argas. 

Cor.sol.dando " aliança 
cnuo nor e•amerrcanos e 
brasileiros, os Presidente 
Eu11co Dutra e Juscelrno. 
garbosamente receberam 
as visitas de Trumam e 
Ers •nhowcr, firmando vànos 
acordos, e:ntre os QUi11S, n 
iniplantac;ao dds ernprec,as 
estaduntdenses Ford e Ge­ 
neral Motors 

Teríamos muitos exem­ 
pios desta aprowndçao. 
mas o importante ô a 
consclent1zoçílo que da for­ 
ma que pretendem implan­ 
tar a ALCA, o maior benet­ 
clado será os Estados Unr• 
dos. 

E frenle ao p\eb1sc1I0 
que acontecera entre 1 e 
7 de setembro próximo, de· 
veríamos fazer uma pergun• 
ta: A ALCA é um bom nogó• 
cro para o Brasil? Com sua 
implantação o que o traba­ 
lhador, agrrcultor. indio, mu­ 
lhercs. pequenos empresá­ 
rios a educação e saúde 
vão ganhar? Ou é mais um 
acordo Que novamente favo­ 
rccerà os mais ricos da ser 
cledade? Caro leitor· busque 
Informação, esclarecrmento 
e entre nesta grande 
mob1l1zação a respeito da 
ALCA 

Jornalismo e 
responsabilidade social 
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portanto, os brasileiros ain- Não fique vendo, assis- 
da podem dizer se querem lindo ou não querendo par- 
ou não sua implantação. ticipar desse ato civico acer- 

A respeito da aproxuma- ca da ALCA, pois, jà temos 
cão entre Estados Unidos e experlônc1as amargas em 
Brasrl r! preciso cautela, nosso pais pela não partlci• 
pois. nosso país sempre per• pação do povo. 
deu com tal pro,imrdade. Exemplrfrcando. as 

Citando alguns momen• privatizações dos setores de 
tos históricos dessa atini- telecomunicação e energia. 
dade entre esles ders pai• O que melhorou? O que a 
ses: 1822. quando o Bra• populacào ganhou como be- 
sil tornou se independente neficio? O que senti em mi- 
de Portugal. 'os Estados ''las contas dé telefone e 
Unidos foram os primeiros energia são os constantes 
a reconhecer Que nossa e abusivos aumentos, mmpe- 
nação era livre Utilizando- dindo-me de desfrutar des- 
se da Doutrina ·América tes auxilias. 
para os Americanos·. pro- Contudo, temos um 
posta pelo presidente nor- presldenciavcl compromct1• 
te-americano, James do na revisão de algumas 
Monroe. o reconhcc1mento privatizações. onde Quem 
de nossa demonstrava que ganhou foram as empresas 
na América. os mais fortes multinacionais. 
deveriam ajudar os mais Pense nestas qucs- 
fracos E assim, D. Pedro tõcs. Seja um cidadão cons• 
1, pela benesse de Monroe. ciente votando no plebisci- 
abre as portas da econo- to da ALCA. 
mia àquele pais. 
Famigerado acordo. Noutro 
momento, no inicio da 21 
Guerra Mundial. recebia• 
mos mrlhões do dolarcs da 
pât11a de Tro Sam. através 

• O autor é Mestrando 
om História UFMS - boi• 

slsta pelo CNPq o pesqul• 
sa na area sindical do Ma­ 

glstérJo MS, 

Zeca leva mamona 
na moleira 

• PAULO ROCARO 
Em alguns paises, eis­ 

tem mdas de avestruzes 
que recebem influencia di­ 
reta do ·apostador"'. que ao 
pagar Ingresso para assis­ 
tir aos ·grandes prémios·. 
recebe uma espêcle de 
estllingue e alguns caroços 
de mamona verde. para ten­ 
tar acertar na cabeça da ave 
que. por ventura. estiver na 
frente da favorita ou da que 
ele (o torcedor) tenha apos­ 
tado. 

Os bichos saem em 
disparada e. 1a pelo meio da 
pista, C s6 mamona que voa 
na dueçào das cabeças das 
grandes avestruzes. Algu­ 
mas jà estariam espertas. 
correndo de pescoço abai­ 
xado e asas bem abertas 
para escapar aa fúria dos 
perdedores". 

Desde a semana passa­ 
da haviam rumores. vindos 
de dentro do próprio PT. de 
que uma bomba" estava 
prestes a estourar na cabe­ 
ça do governador Josl! 
Orcirlo. 

Na edição de domingo 
passado. o Jornal Folha de 
São Paulo dedicou uma pà­ 
gma inteira a uma denúncia 
requentaaa. ta de 1999 
(com duc1to a chumada na 
pnmeira pàg,na}. que tenta 
ligar o governador a uma 
Quadrilha de ladrões de car­ 
ros e ao csc.lndalo DOF. J~ 
era de se esperar que com 

o afunilamento do periodo 
eleitoral. os adversários de 
Zeca do PT iniciassem uma 
campanha de denuncismo 
na Imprensa. 

Ê uma clara tentativa de 
mudar o quadro eleitoral 
po,s. nessa corrida, a 
·avestruz· que está na fren­ 
te é o Zeca do PT. Ele tam• 
bém deveria prever estes 
contra-ataques. e correr de 
cabeça abaixada para não 
levar mamona na moleira. 
Deveria se lembrar de Que 
no passado também denun• 
clava. se estivesse cm des­ 
vantagem. Gato escaldado 
tem medo de agua fria e ca­ 
chorro picado de cobra cor­ 
re atê de lingüiça. 

A expectativa agora é 
quanto ao Impacto e conse-­ 
qüéncias da matéria veicu­ 
lada na Folha Junto ao elel• 
torado sul-matogrossense. 
Das duas uma: ou ele (Zeca) 
reage à altura, ou deixa o 
pau cair a folha para f'aturar 
dividendos palitices. Nin­ 
guém chuta cachorro morto 
e nem Joga pedras em àr­ 
vore QUC dá frutos. Se virar 
vitima desse processo. o 
Zeca fecha a !atura e passa 
a régua. ganhando no pri­ 
meiro turno. Senão ... 

• O autor é escritor e 
Jornalista om Ponta Poni o 
oscrovo regularmente nc.s­ 

to espaço 

te 't 
ternpo considerável entre e sas 
duas etipas e sso pode ocaso 
nat ou anta suongr novas snu 
bes que corroboram com a f 
teso que fazemos ao esrewe 
umar Foioa +e«eu 
No interim do artigo twe cor 
r alguns 7jornal t prec.,,r ... 
os· que, para minha surpresa, jatacuté e quer da 
estavam fazendo curso supenor no serviço de um 
regular de jornalismo. um deS rm u•ro {m,!<So<n r.i<Jc'ôflCfl . 
ses, infelizmente, depois aue con principalmente no 
Seguiu o registro precário aban- favorecimento A divulgação de 
<Jonou o curso. Esse tato onhr. determinada masca, disco ou 
ma no,,sa P·ISP-<. '' Ué U'll)Or artista E o pagamento "por 
nalista dtl conforme defimço fora' a programadores e, inclo» 
do "Arelo" arse jomalistas, dsc4que/s 

Durilfll(l a rcJ'll<,ça0 da 1 • ou a prôpna d l(.'ÇôO dJ ~m sso 
Semana de Jornalismo de Mato ta, para veicula,d0 de d< temil- 
Grosso do Sul, promovda peio nados fonogramas ou para a d 
Curso de Jornalismo da Facul vulgação de determinadas to. 
dade Estaco de Sa de Campo mações no caso do joma/smo 
Gra'Xie, todos os conterencis. Esta concetuoçao o e rencon 
las, nomes conheodos no e tra no Dc,onano de Comun 
nárro nacronal. corno Sdney ção publicado pela Ed1lora 
Rezende, Roberto Cabruni, Campus dos autores ctados. 
Rubens Vil't=ri~e e Oscar Ramos Esse recurso. nada ét co. do 
Gaspar, confrmaram a impero- pseudoyomna!smo é uma cons 
sa necessidade da formação tante em mutas stu0çoes. Até 
superior cm Jornalismo. sob mesmo assessores de 1rrPft* 
pena de causar senos pepuizos sa utihzam quando contratam 
à sociedade braslera. Em to campanhas pubictànas e reco 
das as palestras. que podem bem das agências um ·m mo· 
ser acossadas pela pág.na na para arantur o contrato da em 
internet da Semana de Jomahs- p,esa em Que traba1ha o asses 
mo www.fes.br/ sor. 
semanadeyomna!ismo). as rele Diante desses fatos po 
,.ões se dcse!'l\-olvcram no mes- demos afamar Que temos um 
mo sentido: a ncccss:dddc e a Joma1,smo ético. rcspor.sá .. cl. 
rm))Orlància da fonnaçáo unrvcr• de cred,bihdade? O maior bem 
stana do profissional de jomna de um jornalista ou de uma em- 
hsmo. Roberto Cabnrn afirmou, presa ;ornalistica é 
Por e,cmplo, que há murto pu- cred1b1lrdade. Perdendo esse 
bhcrtáno fantas,ado de )Omahs- bem não haverá publrc1dade, 
ta. Mwtos daqueles Que se d a,O:o [o'co u qua'quer o"ro 
zcm Jornalistas fazem na rea:1- recurso Que recupere o lt1to!, o 
dade. cm seus textos. pub!ci- pbco consumidor do jomat O 
dade de seus amos ou daque jomalsta temo dever de expres 
les que pagam suas ma:énas sar a -erdade, publ car a ,erca- 
0 Jornalrsta de,e, acima de de. Não exuste negoc,ação para 
tudo. buscar a vcrdacle dos fa- esse ·1ema·do iomal,smo. Se- 
tas. O Jorna?ista precário Que não isso. sô restar~ um partfle- 
Possuo a perspectiv a do pubhci- to que a'guns insistem em cha 
t~no. até mesmo porque rcce- mar de jomal., Não tenho dwv» 
bou sua deS•í;llaçào de ·1oma- da de que essa responsab!da 
lista' por um consentmenta das de social, um capitulo amnpio e 
amigos, não tem qualquer cor_ poturdo da formação em jor 
promisso com a verdadd. Não " ta/s0, somente estará arar 
tem cnténos para estabe!ccer a tida com aquele profiss:orial de 
verdade dos fatos. Sua ·verda- Jomalrsmo que passou pela far- 
de· é dependente do ~gu•o em mação supcnor. As justfcatas 
que observa os fatos e dos mi- QUe duem que para ser profis- 
mos Que recebe danamente. sicna! é prec,so • amassar o bar· 
Essa srtuação do Jomalrsmo nos ro • não tem qualquer fundamen- 
ccntros regionais ou de menor to, pois o méd co, o engenheiro 
parte resulta num Jornalismo ou o advogado não necess.:a 
pobre, onde os elogros aos ·amassar o barro· para prova- 
amigos tomam-se comque1ro. E rem sua competência ou sua 
o colun1smo social de p 0f qua- responsabi!tdade perame a so- 
idade travestido de Jomalrsmo. credade. para a qual e na aual 
A designação. a identidade jor- tem o dever politico, social e 
nalista se transforma nessas s1- moral. 
tu ações em s1nónrmo de • D autor ó Jornalista~ 
"Jaba •. para usar um 1em10 do lfsslona/ diplomJdo 

À SOMBRA DA CRUZ __, 

"Purgatório", o que é isso? 
• JEREMIAS VICENTE DA SILVA 

·Derramarei sobre \ ós uma água pura. sereis punficados 
de todas as vossas ,mundice,s, punficar-vos-ei de todos os vos• 
sos ídolos· (Ezequ,el 36:25-éd. Paul/nas). 

Por dcfin,ção. ·purgatono· 
é o lugar da purificação das 
almas dos Justos antes de ad• 
m1tidos na bem-aventurança. 
Na Bibha, em parte alguma, 
encontramos registro do ter­ 
mo ·purgatório·. Essa é uma 
crença pagã. e que não foi 
acerta como dogma da igreja 
cristã. Na obra de Henry 
Bettcrson • Documentos da 
'reja Cristã", pagnas 302 e 
325m registra-se algo interes­ 
sante_ sobre o ·purgatóno·, na 
Sessao 'XXV, de dezembro de 
1563, par ocasião do Conci­ 
lio delrento. Que transcrevo 
em sua integra. para o conhe-­ 
clmento do meu distinto le;.. 
tor. ·Que existe um purgató­ 
rio depois desta vida onde as 
almas dos mortos são punJ.. 
das e de onde são tiradas 
pelas orações e ofertas dos 
vivos: a aue não é poss/\ et 
haver salvação para ouem não 
cré nisto". (Gnto meu). 

Nem o Senhor ca Igreja 
nos E,-angelhos. nem os apôs. 
tolos em suas Epistolas fa...>e:n 
menção de semelhant~ lugar. 
Pelo contrario. o ensino das 
Sagradas E.scn turas condenam 
a crença no ·purgatorto"'. Tal­ 
vez possa pare:er ao leitor 
Puto piedosa tal crença, po­ 
tem, a mesma destrói ooc 
completo a obra da redenção 
efe1uae1a por Jesus Cristo na 
cruz. Que valor tem a morte 
do Filho oe Deus no seu pro­ 
p6s1to dê sa·vnr o mundo, se 
no morrer todos temos que ir 
purgar nossos pec dos no 
"puratório"? 0 motivo pelo 
qual muitos creem cegarnen­ 
te no imagnano l ar, se deve 

a que o povo desconhece par 
como1eto os ensinos de Jesus 
Cnsto e seus apóstolos. e para 
aJudar o leitor neste assunto 
de vI1aI lmportancla para o 
bem eterno de sua a'ma, seja­ 
mos alguns textos das Sagra­ 
das Escnturas. 

O ladrão drsse a Jesus 
na cruz: .. Senhor lembra-te 
de mim quando entrares no 
teu reino. Respondeu•lhe Je­ 
sus: Em verdade te drgo que 
ho/e estaras comigo no pa 
ra,so (Lucas 23:42.43). 
Faca o seu comentário. 

Paulo diz: ·Portanto. ago­ 
ra nenhuma condenação )la 
para os Que estão em Cristo 
Jesus .... • (Romanos •:1). Se 
nào_ há condenação. Por que 
do 'purgatório"? ·se a asper­ 
são do sangue de bodes e de 
touros. e das cinzas de uma 
novilha santifica os contamina 
dos. quanto a punficação da 
carne. quanto mats o sangue 
de Crlks!o. que pe!o Esp,r,:o 
eterno se o1ereceu a si mes­ 
mo Imaculado a Deus, punfi­ 
cara a nossa consciência d-as 
ob:-as mortas. para servirmos 
no Deus vivo·? (Hebreus 
9:13.14). O sangue de Jesus 
Cnsto. nos P<Jnf;ca ce todo o 
pecado (I João 1:7). 

tis a minha contribuição 
para Que o nomem de Deus 
se;a perfeito e pertetamente 
preparado para toda n obra. 

• O autor ó p;,• tor 11'1- 
tJsta, membro da lgeJ;, 

BDtlsta Memorial, profe!>­ 
sor de Teologia, Historia e 
Mestrando em Desenvolvl- 

menta Sustantávet 
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Governador rebate Folha e classilica notícia de "inverdades" 

O governador José 
Oreirio dos Santos divulgou 
nota tebatendo a matéria 
puhl1e:tda pd,1 1 olha de S. 
Paulo. 1..'11\ uh ,.:nd\l-n lfl111 
quadrilha de roubos de veieu 
lo,. 
Senhor Diretor de l(cdaç.io. 

"Eia - O jornalista 
deve assumir compromisso 
apenas com a isenção a cober­ 
tur.1 do, f,110,, a liberdade de 
expre.._,,10, o direito de infor­ 
mar eo aces,o do kitur a toda 
informnç.ioou opini:io impor­ 
ante. Deve procurar conhecer 
todas as versões de um fato e 
registr,i-la, com fidclidadé. 
Ele tem rcspon.ahilidade mo­ 
ral pelas infonnaçik, que co­ 
leta e transmite, as quais de­ 
, cm :-.cr !\é111pn: 1..·,xatas e com­ 
provadas. " 

NO\ o,\ !anual ,b Reda­ 
ção- Folha de •. Paulo, 5' ed., 
p.17. 

Sempre tive o jornal 
Fulhn de ,lo l'nulocomo uma 
referência ética e democráti­ 
ca da impren,a no Brasil, mas 
causou-me tristeza e indigna­ 
ção a matéria publicada nas 
pãginas S e 9 do caderno 
"l.leiçõcs", do último domin- 

o(01/09/02). que na ,ua cha- 
111,1d,1, i11clu,i, e de cap.1. co­ 
loca-me sob suspeita de ser 
"l.1d1 .iode carro". 

Li atentamente a 111,11L'­ 
I i,1, p:irn h:11t:ir cI11:011Ir,Ir 1111', 
atos ali narrados algo que ju,­ 
tificasse eu titulo ou a cha­ 
mada de capa, mas 11:td.1 cn­ 
contrei. Além disso, ao longo 
do tc:\to encontrei ,;'iria, 
inverdades e uma dar., 111;'1 

vontade em relação à busca d.a 
, enfade referente aos fatos 
nela suscitados. 

Em respeito nesse jor­ 
nal, o que a mim foi nt·gado 
no material publicado. gosta­ 
ria de responder ponto a pon­ 
to, o que foi in,eridicamcntc 
e cquiwx;.:1da111c111c lc, :rnt:ido 
cnvoh t.:ndo meu Governo, 
minhn pc,soa e meu panido. 

1 - Não conheço. 11:io h 
e não vi nenhum relatório. 
11cm dele tornei conhecin11:11- 
to, até a presente matéria e o 
jornalista negou-!:»c :i entregar. 
ou mostrar o "tal n:latório". 
para que pudéssemos 
respondê-lo e dis,ipar qual­ 
qucr<lú, ida reinante, esclare­ 
cendo todas as questões colo­ 
cada~. J\li:is, no meu entendi- 

m ·nto, matna de tamanl 
l!J' dad • rui ld 
1 !rt .1.: 1 ltll (1 ri 11 ) 

r ela tnue e m- 
p 

Ili\( li A, ao em curso sobre 
o imerihto emolumento da 
minha peso I e 1.h: rm:u (jo­ 
veto, como qutem e ditem 
o titulo e chamada de capa da 
111,11u ia Ahás, é bom que se 
diga, que quem ratifica esta 
minha afirmação é u próp11,1 
m lltn,1 d.1 p.icrn,1 9,do cader­ 
no "11 FIÇOI S", onde o 
,uhp1ocurndor \\'.,gncr Gon­ 
alves afirma categoricamen­ 

lt "o rnnteÍJdo do documen­ 
to é pouco p.,ra enrnh cr o 
!!"' ern,1dor". A própria maté­ 
ria diz que não há e nunca 
lm11\ e tepre,e11t.1çào l'or mnl 
no Ministério l'uhlirn I cderal 
e sim um thx.:umr1110 nllo oti­ 
eial, chamado de "dossié dos 
promotorc ", enviado ao sena­ 
dor do Pp[ Rame? [ tbtt. 
que diz não conhecê-lo. 

J - É la,tim,h el. que 
após concluir a não c.,htCn­ 
cia de mn c,tigaç:1o, o jorna­ 
lista autor da matéria, contra­ 
ri.mclo <> Novo Manual da Re­ 
daç;io. da própria Folha de •. 
Paulo tenha insistido na tese 
de meu cnvoh i111ento e de 
meu Governo com pessoas 
presas e condenadas durante 
a minha gestào. O jornalista 
sugere lc, ianamcnte no Dox 
"hnc~tigação começou cm 
março de 2002", a pretensa 
investigaçào. Se o Editor do 
Caderno cm pauta. ou o Dire­ 
tor de Redação lerem atenta­ 
mente a matéria, observarão 
que l:i, está absolutamente cla­ 
ro. que o 13ox n.1o trata da 
inverídica tese, de que estou 
sob investigação desde 2002. 
O texto diz respeito a i,nesti­ 
gaçào que culmrnou com a 
prisão e condenação de 29 
pessoas, sendo 17 policiais. 
por desvio de conduta e práti­ 
ca criminosa. A matéria omi•_, 

:=:--.,,....,,.--,,- ~ 
1 

tho d 
,crno O 

,,De- 
tio l d, de 

1 111nlt ,r,, - l)(JI t ,, 1 t tru- 
tuta e tem no Mato ateio 
do ',ui h~ 111.,,_ de 10 .,mi­ 
Estranho a tese, de querer <li• 
volver com o rume organtta­ 
du. urn go,r1 nador, clll CUJJ 
gestão foram presas e conde­ 
nada, 29 pessoas ligadas a 
,cque,tro ~ outro~ dclltli-. 

4- Mais grave ainda é 
a omissão da nao exsténia de 
uma unica investigação envol­ 
vendo Franklin Masruha. 
Valcrt,1110 [ 0III0Uta, \\ ll,011 
Loubet e I lorácio Pithan Su­ 
giro que nos seja apontado uni 
único fato ou indicio de 
cnvol\ imenlo cr1111i110')0 clc:,­ 
sas pessoas com os presos 
cundcn,1du, 

$- Se isso não bastasse 
o chamado "elo dos cruno­ 
'.:t(h L:0111 governador" e te­ 
cheado de equivocos e omi,­ 
ses que e,tranho o JOrnah,ta 
omitir. j:i que o mesmo é mo­ 
rador na nossa=pital e já 
exerce há algum tempo sua 
profi»ão aqui. ponanto co­ 
nhecedor de 1 :irio, fatos por 
ele mesmo omitidos. Aponta­ 
rei aqui alguns desses cqui o­ 
cos: 

a) Valcriano Fontoura é 
meu ad,ogado desde 1996. 
, ão é articulador político. 
ponanto. ao contrário da su­ 
posição do jornalista. não age 
nos bastidores políticos. Vale 
dizer que o jomalista sabe dis­ 
to porque freqüenta algumas 
reurnõcs do PT e com certeza 
nunca o viu atuando na esfera 
política. i\ ele nunca pergun­ 
tei e não perguntarei para 
quem mais ad,oga. Uma coi­ 
sa tenho ccr1cu.. é mentira que 
Valeriano tenha feito a susten­ 
tação oral para o major 
1'1arrno. O próprio jornalista 
j.i tinh.i o conhecimen10 deste 
fato e chega inclusive a citar 
na matáia" ... Rosa confinna 
que estava detido, mas nega 
que Fontoura tenha feito a 
defesa." Mesmo com esta ne­ 
gati, a o jornalista sustenta 
corno I erdade absoluta no 
Gráfico "Quem é quem no 
dossiê dos promotores", que 
V:ileriano teria feito a susten­ 
tação oral negada no curso da 
própria matéria. Bastava che­ 
gar no Tribunal de Justua de 
Mato Grosso do Sul. Para ta•:­ 
to envio ccrtid:io. nne.,a. 

b) Horácio Pithan. ao 
contrário do que foi afirmado 
pelo jornalista é 
desembargador na vaga da 
Ot\13-M conforme norma 
constitucional. Seu nome 
compôs a I ista sêxtupla da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil enviada ao Tribunal de 
Justiça e depois enviada pelo 
TJ ao Govcmador. em lista 
triplice. i\ escolha do 
desembargador foi feita pelo 
govcm:sdor confom1c a cons­ 
titu içiio. Todo processo de 
apresentação do nome do 
desembnrgador foi acompa­ 
nhado pela OAB-MS, deten­ 
tora dn vaga. Hor:icio Pithan 
foi presidente do OAB-MS. 
fato omitido na mntl!fi::i~ Ares­ 
peito de suas decisões como 
magistrado não knho conhc• 
cimento. intcrfcrênci:i ou 
cmolvimento. O papel de 
qualquer Go, emo é prender e 
aprcscnt:ir o· criminosos à 
justiça. Não nos cabe interfe­ 
rir nas decisõcsjudici.lls. 

e) Wilson Loubct foi 
Procurador Geral do Estado 

tre 

de 200 Ama'er 
de duet que a. ' 

curador do quando 
dl I ri .. o d Marmo 
não emprestou ua expeft­ 
neia profissional ao mesmo 
110 ••"" DOf (cordo1rne 
1111 ud:t fr t.lJ ,.,.11 11,,) Se o 
autor da matéria te se tido 
o trabalho de soltar 1for­ 
mações ao TJ.MS, descobn­ 
ria que Loubet advogou em 
1992 para o CIIJ<Jo \1:tJlll. 
mas em uma quc,tJo tun, r­ 
on,,I de ad111011,1r,lll\<1. L - 
tr,111ho a 111si11uJç,lú d,· que 
durante e após sua gestão na 
procuradoria, Loubet tenha 
advogado para Marmo 
Ou,,ndo n Ad,1o L cite. 
Loubet advogou para ele em 
1997 e 1998 o que na 111,nh:1 
opinião é mero exereicio da 
profissão. Nunca recebi de 
W1ho11 Loubet 11111 único 
pedido escuso e espuro em 
felação a este caso ou qual 
quer outro A relação pe·+o­ 
al entre Loubete Pithan não 
me ntere sa e nunca se a­ 
ractcr11ou como probkma 
011 fJcdidadc (1r:1fico de 111- 
fluência) junto ao Trtbunal 
de Justiça 

d) Franklin Masruha é 
atual conselheiro do Tribu­ 
nal de Contas. eleito pela 
Assembléia Legislativa e ex­ 
;ccretiirio de Segurança Pú­ 
blica de meu Governo. Du­ 
rante sua gestão ocorreram 
a prisão e a condenaç.Jo dos 
policiais militares, inclusi,e 
do cabo Manoel Figueiredo. 
que como policial designa­ 
do chegou a fazer sua segu­ 
rança (necessidade inerente 
ao cargo que exerceu) natu­ 
ralmente antes de se tonIar 
conhecimento do seu 
envolvimento com o crime 
organizado. O cabo Manoel 
cumpre pena de 24 anos e 8 
meses, conforme a própria 
matéria afirma. portanto 
nunca encontrou de nosso 
Go, erno complacencia ou 
bcnc1 olência. O processo e 
a sentença sequer apontaram 
cn,olvimcnto. ou omissão 
do então ecret:irio de Segu­ 
rança com os criminosos. 
, unca ficou compro, ada a 
utiliLação do carro do secre­ 
tário para qualquer ato ilíci­ 
to. 

6 - Pergunto ao Dirc­ 
tor de Redaçiio: "Onde está 
o elo de meu Governo com 
o crime organizado? O jor­ 
nalista diz que "Zeca teria 
defendido o DOF". Defendi 
o DOF (órgão público). 
como defendo a Policia Mi­ 
litar. a Policia Civil e qual­ 
quer aparelho de segurança. 
I:;to não é compactuar com 
criminosos investidos em 
c:irgos públicos. 'unca cri­ 
tiquei os obejetivos da in- 
1 estigação na qual o meu 
Governo e o Ministério Pú­ 
blico estadual trabalharJm 
juntos. Critiquei a formo que 
in,cstigações sigilos.1.S eram 
divulgadas à imprensa pre­ 
judicundo o cul"SO natural 
das in, estigações. 

7 - E ,bomin:ÍI cl a 
:,,firmação que m::rnti,e rcla- 
0es. inclusive pessoais, 
com qualquer lidcr de quJ­ 
drilha. Pergunto il esse Di­ 
retor de RedaçUo: ONDE 
ESTJ\ N,\ MATÊRIA 
ALGO QUE CONFIRI\IA 
ESTA LEVIANDADE? De­ 
safio-o a mostrar-me esta 
inverdade, c mo também J 
mostrar-me a hamada in­ 
vestigação sobre mim e meu 
Go,cmo. 
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8. (),. •r., 1 th ,lo l, 
I' r ; ,l' o ut r ,l.1 ,n : rn 
JIÃ l I Ot.l O Ctll J J,• ("111 llll 
vto Prouradr Geral de 
Justiça do Mato oroso do 
Sul I C11 ,,tJ . "· apà, ,, pu­ 
bhia,ao da materia. que o 
Procurador Geral de lustra 
ao tomar conhecimento, mn 
março de 2002. do referido 
relatório ofereceu segurana 
aos Promotore que a drs­ 
pensaram, alegando não 
mais dela precisar O Procu­ 
rador Geral de Justia de MS 
ao receber o documento, 
analisou-o e determinou seu 
arquivamento por nonsis­ 
l..-:11<...hl 

9 - Por que um d U• 

mento "sigiloso" elaborado 
por l'ro111l>torc, r ,iaduai, 
foi encaminhado a um Sena­ 
dor da Republica e não obe­ 
deceu JO tr,im,tc h,1b11ual 
deste tipo de procedimento? 

1 O - Por que o jorna­ 
Hsta não observou o que pre­ 
Cl.'llti.1 o Noo Manual de 
Rcd.i,,lo da I olhJ de'>. l'.111- 
lo. 5' ed,çJo. p:ig . .J.J? la 
d1/. "O jorn,,l,sta de, e ter 
especial cuidado com mate­ 
r1J ,a,.ada 1'1uitas ,ae,. d.1 
pode apena, ter aparência de 
atamento e ser um balJo de 
ensaio ou uma forma de 
plantar urna informação fal­ 
sa. E recomendável cruzar 
com pelu menos duas fontes 
qualquer informaç.1o I a,ada 
antes de publicá-la" 

11 - Lamento que epi­ 
sódios como esses reforcem 
um falso estigma sobre o 
nosso Estado de que ,omos 
apenas "corredor e domici­ 
lio do narcotráfico" 

12 - Lamento também. 
que o teor da matéria em mo­ 
mcnto algum leva em consi• 
deraç:io a independ.:ncia e 
organização dos Poderes. 

13 - Lamento que.o 
autor da matéria não tenha 
aguardado meu retorno da 
viagem que fazia pelo inte­ 
rior do estado, dando-me as­ 
sim a oponunidade de res­ 
ponder todas as questões, in­ 
fc l izmente levantadas na 
matéria do dia O 1.09.02. 

14 - Diante de todo 
exposto informo que torno 
as medidas que me cabem 
como cidadão e como gover­ 
nador. Nesta segunda- feira. 
dia 02.09.02. encaminho aos 
meus advogados, solicitação 
para que :,eja aber11, pr,H.:c­ 
dimcn10 j,:dicial na esfera 
eh cl e criminal contra o jor­ 
nalista. autor da matt:ria. o 
1eiculo Folha de São Paulo 
e os Promotores Públicos 
Es1aduais. au1orcs do referi­ 
do rcla1ôrio. a fim de apurar 
o grnu de responsabilidade 
de cada um. 

15 - Informo ainda. 
que solicitarei também. ã 
Justi a Elei1oral o Direito de 
Resposta. com o mesmo ta­ 
rnanho e destaque d,dos ã 
matéria publicada no dia 
O 1.09.02. 

16 - Tenho cenez:t que 
o dano causado por essa maté­ 
ri::i é irrcpanhcl. m:is acredito 
que é pos ivel o jom:ilista e o 
, eiculo rellctircm. que a liber­ 
dJde de imprens.:i <.'51:Í a scn i­ 
ço da 1erdade. da ética e da 
democracia. E :,índn. que epi­ 
sódios como esse sirv:un de 
exemplo para mudar os nossos 
procedimentos quando se tm­ 
t.:lr de honra, da história e dig­ 
nidode de qualquer cidadão. 

José Oreirio Miranda 
dos Santos - Zeca do PT Go­ 
vernadr do Estado de Mato 
Grosso do Sul. 
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• 1 r1çor ',I, 

ndida• etísta confia na 
eleição de primeiro senador 

( 

Maristela Brunetto adversatos reflete a po.40 

l) l.',1nd1d.1111 .10 l'l,11 ... olid.1d.1 d,.: /1.:..:,1 '-111h1,.: 

Senado pelo PI, Deldio do 
J\m.11,d. i.k·fc,u.ku. d11c1111L' 
l'lll I C\ l•d,1 .10 prnµr.rn1a 

1 nh1111:tl I i, ri:. que a, ih1ri,1 
d,, t,.·;11ulid:110 no µu, L'l'llO. 
i'l·ca du J> 1., ii.'I 111, p111111:ill, 
turno (onlorme ele, a 
pesquisa do Ibope 
:'llH'nt.11HIH \':t11tag_l'111 d,1 

candidato sobre os 

.i prupria c.111d1d.11ur.1 
Deleidio disse ter contans.a 
de que ,...-r/1 ,, prtllll'lll' 

senador do PI no l stado 
Emhnr:t l'I\\ h.:rc1.:1r\1 lut!.1r 
11;1, P'-'\qui,,1 .... de d11 qt11,: 
COllC\líl\.' l\)111 pt1l1t1üh \jlll..' 

.1111,1111 l.'111 \!.1to tir,h,,1 dn 
'iul h,1 dcc.1Ja,. CIHJlUlltl, eh: 
.1111.1 h.1 .q,, . .-n,1, oit,l nh.::--.._·, 

r 
l'odtr.ludlli."11i,, d,, 1 1.,do d, \l.!111 (,1iJ 

( t1!ll;lfl.l '"' IJd 1 \ ,.,., 

Deputado Estadual 

L dital d l'reira e Segunda P'raa 

I> )) 

tld , 1. 
J \1 ( t 
111•1 ., , .. cr1luro1 \:\I0'\1011'1\, ,! , ', Ili/, 
01,1'\ 1 O P'IH SORRI ,\ ,. !(()', \ \I \Ili\ \IOIH li(\ 
( Ol(ltl \, r111 t1 1u:.: • por e.· h.: Jui111 e.· ( irl H,~, .h1' 1..1 d. l 
no d+ 18.09.2O02 e J0.09.2O02 respectivamente as H±: 
oras. n aí do forum lol, era levado + PRA A. 

t4l , , 1.1 1, li.:r ~ r .: r I rni..;,, oh.'11..'\.1. r. ,.1.) c±unte novel l '' 

1 () li IJl 111(1(1 ,o I Hll \ \,;() dei ·rminado sob o 11 fl 1 

C)uJ Ir I itJ 11,udn na l(u.1 \1 !to C Ho o ( cnlr,>. '• 11..1111d.: de 
( tf,l\ol-\1'i t,:1lJ11 .iri.:., ti\· 1 200 l!h.:ll(h quadrados, com d 
O:C'll' j,• .. dr 20.00 11h tro de tente pot h0.00 n etros da frente 
aos undos em ambos o 1 ido .. 1..011frnnt,lliJ,,. i: ,•u I orh:. 1.·0111 
o lo\l' 11 11 ,w "llll ,1 !(11.1 \1.1hl ( 1111 "º· a leste com n 1,,tc..- li n; 
l' p,trlC d11 lo1l· 1 16 L' ,1 vete, om o 1 011.: 11 (f1 111,11ri1. 11l.1d11 

,uh o 11 1 • lo, no R! desta Comarca O referido novel L'rl 
contra-se bem localizado no centro da cidade de .ir.li.. oi .... l'•l - 
ut tomo benfeitor1s .1 construdo de uma casa de alvenaria e 
fabuas, obena de eterite. piso de cimento, lajota e azuleio, 
U)!ll ·l'll." 1,·11~1111,,k-. .... i1.1. .... (0/llilt.i. n1111 trc-. 4u.1rto-- L' tllll.l 

,.1r.1111.l.1 rom .1pru,1111.t.L1111i.:111L 1::0 1111. .. ·111h qu~u.lr.h.11,., l' 11111.1 

pequena asa de 1,1hu.1. '-"Pb,:rt.1 de ._.t,·1111t. pi-.o de C.:lllh'nh• q1.,.:1- 
mado que S .... nl.' omo deposto e arca de serro, ot P·" t 
1111..•111.1,.io .1,l.il111. 11.:111.·.111.1111c11101.k ~"il,!U,1. lu, dt.·t11c1 l.' ti...·h.·l11- 
t, onsderadrs todas as benfeitorias, hto imóvel toi ,\\.1li.1d11 
\.ºIli R~ I" (HI0.00 bJlllll/c.' 111il 11.:.1i-.>. t"l11ht.1 do.., ,lllllh qut." n 
rl...'kiidl• 11110\t."I. 1.·1h·o111r.1-,t." "-'lll <lchilu ro111 .1 l .1,crnl,1 \1mu­ 
cpal de atol, reterente .11.1, t."\t."r, 1,·1<h tk J l)\)t, ,1 :uo I e.· 4uc 
,Ih.' ,l data de 03.06.02. n.in 101 l.1111.;,1d11 o IP l l . do .1110 de 202 
\ ,l\.lli.1,.10 t." datada de o4.05.2l,e eti corigid.a 111oni:l.1r1- 
.1llll'llt1.·. r11Ku d1.i-. ;111tc, d.1 prnni:ir.t pr.11.,,t ,;1 pn111i:ir.1 pr.1,·.1 
n imc'l\ d não podera ser alienados por preço interior ,10 d,1 ;1, ,1- 
lia±o, sendo que na segunda que só teta oportunidade se te­ 
,ul1.11 nq!.1t1,.1 ,1 prun1..:11.1. o, 1111ó,cÍ\ ,crJo ,..:ndiJo-. a qw.·m 
111.1i-. da,.: 111.1ior 1.rn,·o ofi:ri:ú:r. Jinda 411...: por prt:(;o ;1b.1i,o ;u1 
da avaliação., Mão havendo expediente turt.'rhc em qualquer 
das datas acima designadas, a hasta se realizara no primeiro 
diíl lllÍI ... uh-.i:q[1t."nh.:. no 111L',mo hnc'lrio e lm.:,d CJ'-n o, 1..•,i.:cu- 
1.,J," l.l'lZ 01.1'\TO l'lllES CO!llO-:A E <.m llO'- \ ,\IA­ 
lll,\ \IOlfflllA COllllEA. 11Jo ,eja111 intimados pessoal­ 
m..:11tc p.ir.1 ;I") pt.1ça-.. fü:.1111 Út."'.,<ll' j.í INTIMADOS, atraves 
deste Edital, d.as datas e horários acima designados. E, para 
4lh: ninguém alegue ignorância, foi expedido o JHc.",cnti: l:di1.1I. 
ljlll..' 'ot."r."I :ifi\;uto 11:1 1.,L'lk Ji:,tl' Jui,o e.' publicado n.1 forrn:i d.1 
l c.:i D.1<lo e passado nesta cid.1lk i: Comarc.1 de Bel Vista. 
Estado de Mato Grosso do Sul, aos cinco dias do mês de agos­ 
to<lo .11a.1 dt." dni, mil e <loi .... 1:u.... . .. (Nihon fdi, d.1 Ro,.1 
Junwr). O.S n·· O]. o digitl'I. 

S.unira l opc:, 
Dirc."tor;i <Ir C',tnóriu a,s. I' ordem do ~1;\1. Jui, de." Oi- 

l'utlcr .Judici:irin tio Est:tdu de ;\lato Gros,o do Sul 
Co111:trc:t de IJcl:i Visl:t 

Etlilal de Srnlcnç:t de lntcrdiç~o de ,\na Cristina 
Loureiro Pinta·iro 

O Dnu!Or ,\k,JnJr1..: ,\ntur11::i. Ja Siha. ~1\1. Jui, di: 
Dirt."itn d., Com;uc.1 de Bela Vista. Estado de Mato Grosso do 
Sul. 11.:i. fom1J d~1 L..:1. i:tc ... 

Faz saber aos quantos o presente edital , 1rt:rn ou ckk 
conh..:"\.'.i111t.·n:o li\l:rl'm. l'\pl'dido no :iutos d:i ,\.;.1o tk l111i.:rdi­ 
ç2o n 436 99, requerida por Maria Loureiro P111hc."iro cm face 
de ,\11.1 C:fr,11na 1 011t..:it\l Pinhi:ir1..1. l'Hl tr.'i111i1c..· por c-,lc.' .iui,o e 
,·.111nrio judki.tl. l'lll "l'll i:ump111nc."nlo e all'.ntkmfu :l, pro,.1, 
dos autos por sentença proferida por este Juizo em data de 
1507.2002, em seguida trasncrita, decretou a interdição de Ana 
Cti•-1111.1 L ourl'iru Pinhc.:iro. br.1-,ill'ir.1 .... c;1..,1d.1. do lar, portadora 
Jn RC,. n • 616.317-SSP XIS. r..::--iJ1.•ntc e domicili:td:i n.1 F:t- 
1-.:11J.1 Pê dc Cl',lro. ""'-...11: :'\tunidpio. por ::,a julg:id;i incap:11 
de reger a sua pessoa e de administrar seus bens, pelo que se­ 
rJn 1111!1.h.., <lt: nenhum L"Íl'ltO lodo, n-. contr.110=" ou negocios 

1c.1l11Jd1h com o rcft.",ido intcrdit,111do. !-Cm a\si,1(•nci:I di.: su:1; 
cur:iJm.11..' pr.:,i.1 autl..lri,;iç.:\o dt.~~,l' Jui10. tudo c..·m confonni• 
lbdc com J entença de tópico linal ~cguintc: Ame o c,po~10. 
decreto a interdição de Ana Cristina Loureiro Pinheiro. brasi­ 
kirJ. C:t\Jd:i. n.1tural de 1kb Vbt:1-~ 1S. n.,., i<lJ ,lt,h 31.03.7 t. 
filha de Késio Lo1m:im Pinhcim e ~1Jri:l Lour.:iro Pinhl'im, 
d .-d:lrando-o ab,oh11J1n1.:11ti: inc-:tp:i, dl! cM.:rccr pt.'"').>o;ilmentc 
o, ;i1os d~ ,id:i eh il, n:i forma do Jrti:!,O 5º. ini:bo li. do Código 
Ch iL 1..: di.: n Clrdo com o .1rtigo -1.- -1. do Código Ci, il. no mi:!o­ 
lhc cur::1dor::1 .1 senhora Maria Loureiro Pinheiro Lavre-se o 
h:nno de compromi~,o. Condi ·io110 o c."\i.:rcício <l.1 C11r.:1td.1 .i 
i:-.p1..-cbli12çJo d< hipotcc.1 kg.JI. Em obed1ênci:i :10 Jispo:ttO 
no :inigo 1.1 S-·t Jo óJig('l de Processo Ci íl e nu .1rtig I :!. 
Ili. do Có<lig.o Ci,il. ir~crc,:i~:i.c n presentl! no Rcg1:,tro i,.il e 
publiqui:•\.: n:i. imprcns.1 local l' n:1 impn.:n..):t 01ici.1I. 3 , ct.~ 
com inter J!O de 1 O di.b cntn: CJd:1 publi JÇJO. 1\pô~ :irqui­ 
, cm---c o, :tuto-, .. cm sucmnb~ncí:t. PlllC. Bcl:i Vist:1. 15 dl! 
JUiho de :ao~. (:t) Ak·~:inJn: ~,nlUllC!\ d:1 ih a - Juiz de Dird~ 
10. C. p.ir.l qui: nmgu..:m :ilc!;:11l' ignodnci:t. fot i:.,pcJido o prc• 
sente Edital que ·d ;,,1i,:,.do na sede deste Jui,o e public.1do 
n.1 fonn.1 d.1 Lei. D~do e p:1 sado nesta cidade e Comarca de 
llel..1 \'i,u. l~tJdo <l~ ~b10 Gro550 do ul, aos oito dii:. do 
rnb d.: .tgo.)10 do nno de doi,; mil l' doi-,. Eu ,~tl!>Dn 
r~li, Ua Ro.;:l Junior). O nº OJ. o digitei 

J:mir.i Lop ... ·, 
Diretora de 'artorio ass. por dem do MM Juiz de 

Direito. 

\t:1 1 ( l)!HI ,.! de Hinanas e Orçamento 
),\ ih«revem, ante 

( (ltlll 1" t·Ot.., lf .1 )( 

leglatra. puraaprecure ' 

t ,d, I 111 , 1,c,,111\ J \111fl pal. que 
1), ri. . "',. rr,n 

()Ih, •" JIII ll\cil11<1.tcpdJ\lLl 
ir I it 1, n u 111 •1 l I e.: d.t L oil , • ,L.. l c.. '' 1 ., , .. , 

J 1 1 1 , e lt edas, ' m.11 1 " I' m·ct, 
Salas das Sessões. 2 de junho de 2O02 
Isabela de Mores P Murano-Presidente. Ramão Pa- 

1«k,-lhl.11,,1. \\.11d11 C..uJ, <1-\k11 l ,,, 

Parecer li" 010/02 

,\u1or: ( ,uni".io ,I~ Licit:i{:Í0, Ohr.H r ~en iço, l'úlJli­ 
(0s. 

(h Vereadores que abaixo subsere 1.·rn in1c,;..,r~1nl :, t.!J 
Comissão Permanente de Licitação, Obras e Serviços Publi­ 
os, reumdos em Plenaro para analisarem o Projeto de Lei 

11 0I 3 02 - I ecuto Municipal. que Dispõe sobre 
desafetação de terrenos 

,\ Comi-.,:io :.qHJ, ~ui:ili,e, opina f;1,onnt'lmr111c 
pela sua aprovação, om as Emendas da omissão de Le­ 
eslaão E o Parecer 
• ',,1!.1 "·"""""'''·e Ide 1111,IHl de 2002. 
elio Doro-P'redente. (,ctul10 Li1m-Rd,11or. 1 la- 

, hl < w<lo~ .\ k111hro 

Parecer 11• 027/02 

Autor: ('omi":1u tlc L(.•gi,l~1çílo •. Jusliça e l{e<laçiio fj. 
11:tl. 

0-, Vcrc,tdorc~ que .1h,1i,o -,ub'iocrc, trn. intr:grantc, dJ 
Crn111»ão l'cn11.111e111c de l.egl\laç.io. Justiça e Redaç,io f 1- 
11:il. reu111do, pJrJ an,il,,.,r.:m o Projeto de Lc, n" O 13 02. de 
autoria do l,,ecu1i,o ~1unicipJI. que D"põe ,ohre 
<lc,.1fct.1ç,io de lt."rri:no\. 

A Comi,,.io. apó, an:ili,e. opma fa, ora, cimente pela 
1rarni1aç:io do Projeto. com a, seguintes EMENDAS: 

L \,1END/\ MODll·IC,\TIVA 1'0 i\Rf. 1°. que passa 
a seguinte redação. 

,\rt. Iº - Fica o Poder ExeCUIJ\O \1u11icipal aulorÍL.1· 
do a dc,afe1ar 888m' (oi1ocen1os e oitenta e oito metros qua• 
drado,). refercnle, aos lotes 16. 161A e 16'8. da quadra íl. 
"" Bairro Espírito S,rn10 

E~1ENDA ,\DITIVA. acrescenta-se o Par:ig,afo 2°. 
que passa a ter a ~cguintc redação: 

§ :!., • ,\ rcfrrida ~iri:a !)Crâ denominada "Vo\.Ó Sinha". 
É o Parecer. 
Sala da, Sessões, 2.\ de Junho de 2002. 
Jair 13i,po-Pre,idcn1c: Getulio Lino-Relator: Ram:io 

Parceles-~ kmhrn. 

Parecer N° 013/02 

Autor: Comissão de Educaç;io. Saúde e Assistência io­ 

ci:1I. 
Os Vereadores que abaixo subscre cm. integrante de 

Comi:,'};io PcrmJnl'nh: d1..: Educ:1ção. Saúde e Assist~nci:i So­ 
cial desta c:is:t Lcgi ... bti, a. reunidos cm Pknário. para ana­ 
li,:ircm o Projeto de Lei nº 022/2002 do Exccu1i,o Munici­ 
pal. que Di,põe sobre :iher:ições nas Leis Municip:iis nºs 
1.032•97 e 1.059198. e dá outras providências. 

A Comissão opina fa,ora, cimente a a pro, :içiio do re· 
ferido Projeto. E o Pan,cer. 

S:11:i do, Sessões. 26 de Agosto de 2002. 
Ram.io Parede, Gil-Presidente: Orbnda F. dos S:in- 

1os-Rela1Ôr:i: b.1bclla de Moraes P Murnno-lV1embro. 

Parecer Nº 035/02 

Autor: Comissão de Legislação, Justiça e Rcd:1çr.o fi­ 
nal. 

Os Vereadores que nbaixo sub,crc, cm. intec.r:intes dJ 
Co111i,sjo Pennancnte de Legi·laçiio. Justiça e R;daçiio Fi­ 
nal, reunidos p:1rn analisarem o Projeto de Lei 11° 019/02. de 
autoria do E.xec.uti, o i\ lunicip:il. que "Dispõe sobre ;i criJ­ 
ç;,o .d:, Scc'."1,,na d-, Desenvolvimento Esportivo e Laz,:r e 
da Secretaria de Dcscnvolvimc.:nto r\mbicntal e Turístico no 
:'imbi10 d:1 estrutura organiz.acional da Prefeitura ~tunicipal 
de Bcb Vi ta_ e d:i outras prO\ idências". 

A Comi, 'io. npôs an:ilise. opina favorn, elmenle peb 
Ir.unira :,o do Projeto. É o Pare cr. 

ab da, e, õcs. 26 de agosto de 2002. 
Jair Bi,po-Pn:,idcnle: Gctulio Lino Filho-Relator: 

R:im:10 P:i ·de,-!\ kmbru. 

CASA PRÓ-CRIADOR 
Produtos Veterinârios Vac·inas S 1 P • . ementes p 
astagens em Geral, Rações Sal 8 S 1 Mineral. , rance e a 

_Av Eugénio Penzo. 550 Cen.tro -Anta- • J • /MS 
CEP 79 910-000 nio oao 
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Vereador Flavio Godov conquista 
1° Semátaro para Bela Vista 

r 
() \ uc.1do1 .: l(.1dr.1• 

lista do PI do • de bela 
v, ... ta, acaba de conquistar 
ma um beneficio parta a c.1• 
dade de bela Vista, dessa 
vez o Parlamentar que eer- 
u· o 11l,111<L110 de ,crc.idor 
pela primeira vez, foi o au­ 
IIH do p.:dido de um 
emalaro, que foi feito ao 
então Diretor do Dettan, na 
i'pocn. l)11µuhc1111 O).(IIUI ., 

l ilho, na ocasião foi realiza­ 
do o I" e11c,1111ro do l'O 1. 
1,·al11.1do ,,., ,cdc do l'lubc 
do I .. ,ço e111 llela Vi,ia. 110 
encontro se fizeram presen­ 
tc, l·1,111kli11 M,i,rua, João 
Leite 'ihimidt. J\ri Rigo, \/c- 
11..:adon:, c111rc 0111ro s, Mo­ 
mcnto cm que com a prc!-icn• 
a da Rádio Bela Vista gra­ 

vou uma entrevista ao I\O 
fci1a pelo 1adtali,1a Arnrn11- 
do Loureiro e l.il.: Corn:n, 
onde o ,ercador bclavis1c11,c 
pedia ao Diretor do Detran 
a i11,rnlaçílu de um Semúfaro 
para ser instalado na rua ba- 

■ VISITA 

Deputado Estadual ler Domingos faz 
comício neste sábado em Bela lista 

■ PONTAPORÃ 

tão do l adaro esquma om 
Duque de l,l\l.1>. o pctlulo 
lo, ,,tcmlido pelo Detran-MS 
e ]a se encontra functonan­ 
do a dsposição da popul,1 
ç,1o o 1 Sem±faro instalado 
Clll hei., Vjta, ma uma on 
qusta do atuante vereador 
belavteme, não é a pmet­ 
ta vez que o vereador on­ 
,cp11c hcnclk10 p,tra Hei,, 
\/1,1,,, n ll.1ir10 tl.1 ll,1ixad,1 
Co, i111hia11a ,cr,i cnntc111pl.1- 
do com pa, int<'nlaçiio 
asfáltica recursos na ordem 
de 110.000 (cento e dez mil 
reais), recursos assegurados 
pelo Dep111,,do l·cdcral 
MMç,,i Filho. JJ.000 (1r1n111 
etrés mil reais) para a coms­ 
rução de um Ccnlro Co11111- 
nitirio para atender os mo­ 
radorc, do IJai,ro 11.,horai. 

c111c11i1 cio Dcp111ado e,rnelu­ 
al Jcr 011 Domingo,., ia111r,1 
para a 'olici:11'1ilitar. ,ào al­ 
guma da; açilc, do mais jo­ 
\Clll , .:n:ador bela, i\tcn,;;.:. 
(A li') 

Neste s;\bado dia 07 de 
Setembro a panir das 19 h, 11.1 
rua Duque de Cn.,ia, em fm1• 
te a E,col;, Castelo Branco 
acontece o gran<lc comiciu<hl 
Deputado estadual Jerson Do­ 
mingos e ;,migas. com a pn.:• 
scm;a do prefeito municipal de 
Ucla Vista Dr. Geraldo 
Murano. V.:reador íl:i, '" 
Godoy e o prefcilo de Bdla 
Vi,ta Nonc-PY Dr. Rigobenll 
Caballcro. sccrctârios mu11ic1• 
pais e lidcr:.rnças loc:ti,. a ;-iu a• 

5yã0d festa estará à cargo d 
cantora Jamnaina e sua Banda, 

. i' que estar:i lançando o ,cu CD . ~-, _ , 

"Na maioria das vezes. 
um repórter investiga e 
sabe mais do que 
publica. Ouve muito e 
fala pouco. Sofre mais 
do que aparenta e 
ganha menos do que se 
pensa. O que segura o 
profissional neste 
oficio é o gosto pela 
vida e pela sua 
profissão". (Paulo 
Rocaro) 

São 200 p,\ginas 
com his1óri:is para pessoas 
que qucr.:m ficar frcnlc ::, 
frente com a dur::i e 
cmocionanle realidade da 
fron1cira. Assim pode ser 
classificado o livro .. A 
T t:mpcst::idc ... que o escritor 
e jomalista Paulo Rocaro, 
de Pon1,1 Por:i. bnç.:i dia 27 
de setembro. no Paço 
Municipal de Ponta Por:i, 
numa noilc de au1ógrafos 
que deve reunir 
autoridades.. profission::iis 
da imprensa e 
personalidades d.: iodo 

Estado. 

em Bela Vista, a agenda do 
candidato a reeleição Jerson 
Domingo, (l'SL). pre,ê ache­ 
gad:t 110 Aeroporto às 9:30 hs 
da 111anhJ. <lc lá ,cg,ue atê o 
de,filc de 07 de ,e1c111hro. 110 
centro da cidade, ao meio dia 
o lkputado almoça na sso­ 
ciaç;io do, Caho, e Soldados 
com th funcionário, pllbl1• 
cos municip:1is. almoço ofr­ 
n.·t..:ido pelo prefeito munici­ 
pai. 15.00 h,, i,ita o Distr­ 
to de Nossa Senhora de Fá­ 
tima, 16:00 hs particin:1 de 
reumão com membros de 
Sindicatos. 

Paulo Rocaro lança 
Livro baseado em histórias dos bastidores da polícia gera expectativa na fronteira 

A obra levou cinco 
anos para ficar pronl:t, 
teve a capa produzida 
csp.:cialmcnte para seu 
conteúdo pelo dcsign.:r,, .. ►
1\larcclo Piai e é baseada 
nos bastidores dos 
organismos policiais da 
fronteira. ··criamos 
his1órias e desfechos que 
se assemelham .:m muito 
a fatos reais. mas nenhum 
está vinculado a coisas 
que ncontec.:ram de 
vcrdad.:. tanto que 
inclusive os personagens 
são lic1icios", garanlc o 
cscri1or. ~ . ----· - __ 

"Autores e vitimas, Escnror Paulo Rocaro /Foto Lécio Aguílcr.i) 

dcsconhccidos.quc]amais Polícia Civil cm Ponta dividida cm hisióri::is 
scrilo identificados. Na Por:\ e tem sinopse do curtas. diferentes umas 
ficção, muitos morreram jornalis1a \Valdcm:,r das outras. com finais 
levando consigo o Gonçalves - Ru5 o. ele 
cgrcdo. a história. ou1ros. Dourados. 
cquer souberam porque As his1órias do 

foram mortos. S..:rá que é livro. segundo o :iutor. 
assim na vida real?" levam o lcilor a v:irias 
provoca Rocaro. A cidades de M 10 Gros,o 
apre cntaçfio é fd1:1 pelo do Sul. Silo Paulo. Rio de 
Dr. Nazih EI Kadri. Janeiro, 1\la10 Gro;so <' 
delegado regional da Paraná. ··Ê um:1 viagem 

,,>-----.... 

J 

surprccndcntc~··. 
garJnt..:. O livro foi 
p,11rocinado pelo prcfei10 
Vagncr Pianloni (P í). d· 
Ponta Por~. num projeto 
de apoio à f\rt.:- e .1 
Cultura da 
,\dmini,traç:lo d., 
Vontade Popular. 

• OLSAOAfO 

A igualdade deles 

retra ada fretam parte tJ 1 

hlario quadro inicial do 
Programa do Jó, na Rede 
(,lobo de 1clc.i .111 tom 
todo respeito, é laro 

Na Paraiba. um 
candidato tem se detacado 
dos demais pela igualdade 
i.:u111 o ...:,111tor ( Jt."l,llll> 
Veloso No Nordeste, sos4as 
dos cantores Luz Gonzaga 
e Ilis Presley tambem 
g.111harn 
gratuitamente, assim como 
os do ex-presidente José 
Sarney e ate do 
resdreneiiel Anthon 
oateanho, todos se 
aproveitam da igualdade 
com figuras epretas para 
tc11t.1r g,1nh,1r ,nto, <lo 
dc1tnrado. 

Alguns são politicos 
Jc carreira. que Jj 
enfrentaram o rigor das 
eleições mas, outros, tentam 
se lançar na polí11ca por 
serem parecidos com 
personalidades brasileiras de 
desiaquc O "1\lanc da 
Carroça" Sé mi,n,ra à ··Maria 

bem per 
f.,. rt) t•\ l 

p ta Ledo atentamente 
um dos jornais da grande 
Dourados percebe-se a 
1 ualdade ds t,,,n11.1 
candidata a deputada 
e tadual Solange Mfello com 
a c,mtora IH.1c 511 11!0 11111 
dos expoentes da mista do 
P·'" •• énl lcr,i-lcru . ;e u 
rTl<'\,-1 c,rntJr pelo menos um 
pouquinho, poderá fazer seu 
comicro sem a necessidade 
de artistas de renome 

J\;.l,> '>Cfl,l de adm1r:1r 
se a nossa "lete couver 
douraden se destinasse parte 
de suas propostas para il 

cultura, se que jà não o 

fel llclc,,1 ela J.i 1cm. 
1g11,,ltl,1dc IJntbcm. 1.tlt., 
apcn.1!, OU\ irtn<h \Uíl \OI. 

De f,110. \1ato Grm,o do 
Sul 1cm muito, co111ribu11 
com a, clc,ções dc,tc ano 
Que me perdoem os 
candidatos parecidos com o 
1111rcp1du "Falcão ... Sem 
lcro-lcru. 
Ger:,ldo Ferrl'Ír:t é escritor 
e jornalista em Antônio 
Ju;in e cscn:,e ~ul:unenle 
nesle t'.spaço. 

Puder Judiciúrio do E,tado de ;\lato Grosso do Sul 
Comarca de Bela Vis1:1. 

Edi1:il de Primeira e Segunda Praça 
O Doutor ,\le,andre Antunes da Silva, MMS Juiz de 

Direito da Comarca de Bela Vist:i. EstJdo de :'vlato Gro,so do 
Sul. na formJ (fa Lc:1. etc. 

Faz saber aos quantos o presente edital virem ou dele 
conhc-cimento ti,crcrn. c,pcd,do nos autos nº 202 93. da AÇÃO 
DE EXECLÇ,\O. requerido por ELIAS BARBOSA em face 
de ,\tARCELltsO CASSIO IJIGLIA ,\CIOLY e s 111 DALVA 
ZAMBAM BIGLIA ,\CIOLY. HORTÉNCIO CAPILÉ 
ESCOBAR e, m Nl IRE D,\ CUNIIA ESCOBAR. em tr:imi­ 
tc por este Juiro e CJrtório Judicial. que nos dias 20.09.2002 e 
}11.u~.lUUl. rt<pectl\ amrntr ;\s I4:30 horas, no l::d do f,,n1111 
local. ~l.'r:i lc\ ;1do à praçJ... a quem mais der e mJ.ior IJnço ok• 
n .. -ccr . aos seguintes imóveis: Pare ideal do imó, d objc:to da 
matricula nº 902. ou SC:Jª~ :?-l. 0815° ú. n:mancsccnh: do Lote nº 
J~. Quadra 11, • etor 03. da Rua BarJo do l;id~rio. esquina 
com a Rua Tiradentes. O n!Ít.:rido terreno possui uma área total 
de 900mc. com as seguintes benfeitorias: Um posto de Gasoli­ 
na. com todas as instalações. com todas as dependências ré­ 
centemente reformadas e mais uma cobenur:i de estrutura me- 
1,llica. todJ calç:,d:i. e pcrfri10 estado de uso e conservaçao. 
Considerando a localização do terreno e JS benfeitorias. foi 
a,·aliado. foi a,aliadoem RS 80 000.00 (o,tcnlJ m,I reais). sendo 
que o valor d parte a ser praceada e de: K 19.205.:?0 tdczc.no"e 
mil <lu1cntos..: St."S5Cnt.J e cinco reais e vinte centavos): Uma JXlrle 
do Lote de terreno wb:mo. determin:ido sob o nª 08. Quadr:i 11. 
Setor 0J. da Rua lír.dcnt;,s. ni,st:1 cidade. medindo diu P3f1e 
15.00 metros da frente por J0.00 metros da frente d:! frente aos 
fundo, em ambos 0< lados. rnatriculJdo ;ob o nº sn. no RGI 
desta Comarca. O referido terreno encon1r:1-se b<:111 situado. todo 
calçado e parcialrncnle mur.do, com a construção de um depósi­ 
to. Considerado a localiz:iç:lo e benfeitorias. foi avaliado em RS 
12.000.00 {doa: mil reais). A avaliaç:lo é darad:l de 30.04.2001 e 
si.:r:i corrigida mont:t:ui3mcnte, cinco diJ.S antes da praça O valor 
lotai da avaliaç:1o. monta em RS 31.265.20 (trinta e um mil du­ 
zentos e sessenta e cinco reais e vinte cent=ivos). Consta dos autos 
que o imó,el acima descrito. apn:senl:l débitos de IPTU. referen­ 
te ao exercicios de 97,88.99.00 e O 1. Na primeirJ praça. os imó­ 
veis não podcr.1o ser :ifir.:n:idos por prt."'ÇO inferior :?O cb av:ili:?çJo~ 
sendo que na Segunda pra a. que só tcr.l oportunidades se result:ir 
negativa a primeira. os imÔ\'ei.s scr.'!o \ endidos .:i quem mais der e 
mJ.ior l:m-ço ofcn:cc. ainda que por preço abaixo ao da avalia­ 
çJo. 1Jo h:1,e:ndo e.,pt..-diente ti rensc em qu:i!quer dn cbtas lei• 
m:i desig.n-:id:i:... a hasta se re:i liz:tn no prim-:!iro dil Util subse- 
q Ocnte. no mi:smo horário e local. Cn.so os exc-cutndos 
\IARCELINO Ci\S 10 BIGLIA ACIOLY e s.m DALVA 
ZAMBAM ACIOLY, HORTÊ 'CIO CAPILÉ ESCOBAR e s.m 
NEIRE DA C , HA COBAR. nlo sejam intimJdos pcsso;,1- 
mrntc par:t JS pr.iç:b. fic:un d.:sdej:\ INTIMADOS através deste 
cdllll. d->..s datCJS e hor.\rio d ignados P"r> J h:is:1:1 pública. E. 
p::lr.? q ninguém alegue ignorância foi e.,pcdido o presente: edit:il 
que. ·ri afiado na sede deste Juizo e publicado na fora cb Lei. 
D:tJl1 t· p assado nesta cicL1rl.: e ComJrc de Bd:t Viro. Est:tdo de 
~ b:o Gro;,o do ~ui. ,os trinlJ dbs do mi,s dr agosto do ano de 
dois mil e dois. E<L (lsilson Félix d, ROS.J Junior). o.s n' 
Oj_ o digit.:i. 

.1mir.1 Lopes 
Dm:Iorrt d~ Wnorio :ir.::.. p' ordem do MM. Juiz de Direito. 
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Câm a realiza sessão itinerante n 

(as fotos, flagrantes da ew@o itinerante no conjunto Cana@). 
/\ ,l·,-,,ln or d111,ú 1.1 

des'a semana da Câmara 
\l1111i,·1p,i\ (oi 1e11li1,1tl.1 nn 
Centro de l duas ao Infantil­ 
t I IM - do conjunto anaà, no 
bairro Agua Doce, sendo 

pretriada por um bom 
11Ulllt.:III k- l\hll,ldtdl'\ ;\\ 

e sões otdinittas iterantes 
d, ( .1111.11.1 \l111111.:11ul for,1111 

llhlltlll-1.1' ato passado pelo 
Presidente luz Alexandre 

1 oun·111, Palm1l'ri. 1..0111 ,1 

concordanca de todos os 
dun 1h p.lh.'\ 

A 1111c1.1111,1 Jc k1.1r 
as sessões do Legislativo 
Municipal ao bairros tem por 

objeto promover uma mato1 
aproximado entre os 
\\.:n:.1dnrc, d,1 rn,, a dade e 
il\ i.:,Ht1t1111tLulc.:, d,1, IIWt\ 

diferentes local!ades do 
11111111upi1,. l~1111t1 form I eh: 

D 

Dr. Marco A. Loureiro Palmiéri 
ADVOGADO T 

NAL 

Dr. Fernando Lopes de Araújo 
ADVOGADO 

ua XV de Novembro, 505 - Centro - Fone: ) .. 67) 439-1143 - e-mail: palmicri@catzonct.com.br 
CEP 79260-000 - Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

DR. ELDER LEMOS 
CRtll 315/ 

CONSULTÓRIO: Rua Dr. Corrê:t, 710 

DISJI( > 287-1749 

«A. ««« u."« z\«c 
Psicóloga.' CRP 1402007-1 

• 1 

,, = e 
ei Escudero Pe 
\11.1> 
ot.B ti.IS., ,.:.1 

Rua Barão do Ladário, 1620 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

Dra. Y'ilma da Silva 
OAB/MS 2.574B 

r, - ip-- y 

Wilson S. Surita Jr.' 

surita@portonet.ms 

W{0º67) 352-4374/287-1460 
Campo Grande/Porto Murtinho-MS 

J(leber Loureiro 1VIedeiros 
OAB MS 2b97 - CPF OOb.824.031-72 

ADVOGADOS 
Joelson Martinez peixoto 

OABIMS 103& 

Daniela Fernandes Pt!ixow Coinet.-! 
OABtMS 77&0 

Causas Cíveis, Criminais, Trabalhistas e Contratos 
Rua 1° de Maio, 431- Fone: (067) 251-1451 

Jardim/MS e-mail:d_an!elapeixoto@zipmail.com.br 

- -- l 

coniunto canaã 

loco da 
lll t....C, 1d.1t, , "- , 

de , 1 "'il• J. k 
lat se necssaro 

.. 1 l 1\."ntar qut ,11, 

comunidades interessadas 
l.'111 flhllll )\t.'f IJll\,I ,-.:,..., \p 

devera ocorrer no batrto 
[arada orinthana, na 
segunda emana do mes de 
Setembro (A 1( \l) 

■ PROGRAMA 

Humberto quer defender 
pequeno empresário na Al 

O canclidnto a deputa­ 
do cst:tdual l lurnbcrlO 
Teixeira (l'MDl3) disse que 
quer "ser o representante dos 
empresários na A sembl<'ia 
Lcgi,lath a. principalmt·ntc 
dos micros e pequenos em­ 
prccndi:dorcs que, apesar da 
propaganda oficial, são su­ 
focados e encontram séria.:, 
dificuldades na sua ativida­ 
de". 

a sua COl1Cl'pÇ~O. CS· 

ses t!111prcsários t!nfrcntam 
todo tipo de obst:ículo para 
trJb:tlhar. "Falam de isenção 
do ICMS para os pequeno , 
mas ela só vale para opera­ 
çuc, dentro do Estado. quan­ 
do na, crdadc, a maioria das 

mcn:adoria,, crn de fora. 1:. 
ai. são obrigados a recolher 
o imposto, ficando <!rn dc:.­ 
vantngcrn cm relação ao 
grandes comcrcianlc~". 

''É preciso mudar a lc­ 
gi lação e isso me proponho , 
na sscrnbléi:i. porque os 
micro e pequenos ernprcst­ 
rios ,ão os grandes gerado­ 
res de emprego e rcndJ 110 

nosso Estado", frisou 
llurnbcno. citando que o, 
problemas deste setor são 
inúmeros "por is o me colo­ 
co à disposição dos ernpre­ 
silrios para lutar por ele;, de 
forma permanente, com a 
minha c.,pcriênci:i de c,-pn:­ 
fcito e ex-deputado". 

íJ 

j 
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Falta de fiscalização na ali ândega da 
Receita Federal repercute na Câmara 

( llll"dcrando a 
lo alta,ão estratégica do 
1111111iL1pm ele lkl,1 V11t,1 11,1 
úr,,1 de 1·ro11tcir,1 cn,11 .1 
l(cp!ihl1L,1 do H'arauai, o 
Vc,endor Nélio D1órln 
(PMDB) ckl,11111 como de 
c,t1c111,1 rr,1\ icl.,dc o f.11u d,, 
alf,111dcµ,1 d., l<cLcit,1 l\:dcr,d 
em nossa cidade estar com 
11101 ,uncel.11 litcr.d111l ntc 
"escancaradas", sem nenhum 
tipo de fi,c,d11,1ç,10. citnndu 

1.:1,1m, <..on •<.:Qtlt~'ll\.1.1 i111 Jr 1t,l 
o, H1L1b,,'.) tlc h'Ít.uh,, f{lh.' j.t 
l"OlllC\llf,tUI n (H.:unt:r CIII 

nossa dade. 
eundo o Vereador 

t1'i í um; 1011,1110" dit lh:<.:l'1l 1 

1 cck, ai quo: f1111,11n .:,1,1 
ti,rnlitnçfo lor,11111swlh1do1 
pur:1 rcalit,tr(."ln 4,cn iço, 
intemos, "agora simplesmente 
a porteira esta aberta pata 
quem quiser entrar e ,air do 
P'ais, pois ndo existe mais 

• IÇÔ(S/2002 

1 '-·r,liiir l 1 1 1 ~I ·fllll l 
Nelo [iro p da que o 
111 J)Lt ir d I ltc.-111 J <Ju.d 
m nossa cidade fosse 
onvdado presta 
esclarecimentos sobre o 
jl),UfllO 11.1 ( ,lnt 11.1 \ IU?.JC lf .d 

iniciativa que recebeu total 
apoio dos demais pare 

I· Ili ,,p.lrll' () 
Presidente da amara 
Mu111c1pal. Vcrc.td11r I ui, 
,\lc,.mdn~ 1 uu,ciro 1'.1l111ién 

OAB inicia debates com 
candidatos no dia 11 de setembro 

Daniel Pedra 
J\ OAll (Ordem 

do, Advogado, cln Ornsil) 
cl(, inicio nn diu 11 <k 
sctc111bro n um:i sério:. ele 
entrevistas com os 
ca11clidntos uo go,•crno do 
Estado que falarão sobre as 
suas propo,tus e scrilo 

questionados por 
cspccinli,rns de diversas 
arenas a respeito de aspectos 
progrnm:\t ico; de seus 
planos para Mato Grosso do 
Sul. O evento, que serii 
rcnlizndo no pkniirio da 
instituiçiio. ,crá nbcrto no 
público cm geral e. cm 

carta Aberta 
Amigos do Sudoeste, 

Atravà■ do1ta, vonho 
rodlr u:,. pouco d• 11.1• atoni;lo 
para o aoe.ento ,c;:poctanta quo 
no■■o Catado vlvo t•ta.Ao• on 
ano d• olo,çbo• para Covorna­ 
dor, Sonadoro•, Copulado• ro­ 
dora1• o Doputadoa E1t.adua11 

Particularnont•, onton­ 
do quo o voto du cada c1dad.\o 
rcpro11nt.a aulto para - 
l.l"\.llura pol1Uco•ad=J.n11t.ratl• 
va d• li.ato Cro110 do Sul o, 
,ut .. Dcuoo •ot.o, ir,\ c::adonc::1ar o rlt.:o do do1onvolv1s.onto quo 
quor-01 para no••• t.er-ca. 

llo•t.o proc:-01•0, 901t.acla do co apr•••ntac aqu•t.11 quo 
alnd.a nlo co c::onhoc::- o tumba, levar aos ingeros asigos do 
Sudooat.o o da Frontoira. ninha banc1o1ra do luta Sou .\l•aro 
Porolra, •=proaàrlo, ro11donto o:i .:Jard1n ondo t.onho • aodo do 
nou1 c=.proond1c.onto1 ICcàflc::• bodoquona, .Jornal Tubuna Popu­ 
lar o ReYL•t• Via Pantanal! Atravo1 da col1oaç.lo m-PS':'•Pn­ 
PPB-PT do n-PHS, 10\.1 candld•to a Ooputad.3 [1tadual C::OZl O 
ftW!I-O CO 18, 1'11. 

Pn,c::110 do IOU apolo, do apolo do IUI !.call1a, para Cf'J O 
pot,...,,01 doaonvolTur u::i aq,lo t.ca.balho do rodonç.t.o do Sudocuto 
o da rconto1ra K.11 0110 tra.ba.lho torl quo acontocor do fon:.• 
ch!orvnto, porquo part.Lr.l d11 ba101 ru:.o ••• 6n~.t.01 co1pon1&­ 
vo11 Coa.o Ooput•do, protondo oncaboçar 11 lut.11 o coiv1nd,ca­ 
ç601 quo co !or-0:::l apont•d•• pelai co=un1da~o.1, levando ont1o 
sua, v0101 a.to para 1or0:1. OUTldaa pola A.11c:bl011 Lo911la:.i•a 
o pelo, Covorno, Eatadual o rodoral. 

Quando d190 q,.io aorà u=- t.r•balho d1!oront•, O porquo 0 
1..111.u;o ou a.s.1oa do Sudoo•t• o d.a Fronto1r•, tora na a.in.ha poa•oa 
U:I ulo da l19ai;.t.o co= o• podoro, con•t.1tuid01. Eleito Ooput.ado 
01taro1 a.on:.ando u.o. 01cr1tór10 no Sudoosto quo 10ra n0110 
ponto do oncont.ro, cndo • popular;.t.o tcuá opor-tun1dad.o do dia­ 
loc;i•r, t.roc•r ld01•• o ro1v1nd1car dlrota=onto coa. aou ropr·o­ 
•onta.nto, porquo nJo vou altoc-ar n1nh.a rotina. QuCQ qulioc ou 
proc11ar !alar COA1QO aabor• onda co oncont.rar. o, \'oro.adoro, 
o Proro1t.01 da roq1lo. d.a cosa.a Cora.a torlo no nou a..andato u:.a 
qra.ndo •~a na dotosa dO• lntoro1101 do 1ou1 H-.m1ci.p10,, c,aa 
(t •.1nha vonudo, CGU proJoto do açlo cc::1. ~a a.e.pla ,.1,lo aobr-o 
as pedidas recessarias para resgatar o doaon••l•i.-nto doato 
po,daç-o de> H..at.o Cro110 do Sul. 

,\t1,1a1Aont.o C'Olldlndo CQ JardLa, tonho ~ h11:.6c1a ~• 
JO anos d atuação na ropilo da qual nunca =.o araat.01, s~•n•l­ 
cont•, d••o=;>anhando a.ou t.ra.b•lho v111to •• c1d.lldo• do Sudooa­ 
t.o • d.a F·r-onto1r1. rola;óo, oataa quo protondo zuntor co::1. 
-1or lnt.onstd.lldo para r·oyortor eou i::.and•t.o a.:a bonorlcio do 

Par• 1••0, pr<1Clao do ■ou voto. V-=-o-1 !a,;or m.a1a pola 
not•• rOQllo o polo ttato Cco110 do !Jul• 

r 
l 

especial, aos advogados. 
De acordo com o presidente 
dJ e111id11d,•, Vlndi111ir Ro»i 
l.011rc11ço. o obj ct i I o do 
ciclo do: entre, i rns é 
oportunizar aos ad ogndo,, 
populnçiio e rcpro,o:11ta111c, 
da sociedade civil "um 
amplo nce,,o ,h propo,ta, 

carro roubado, droga e todo 
l1po de ((·ll1l,1h.1ndn .wor.1 
p.1,, 1111 ,1 qu,1lquer ho:,1 11,1 
,1lf.11Hkf I d., Rc,c1l.1 1 l·,krc1l 
em nossa cidade", enfatizou 
clt (AIO!) 

qu..:. c,ti-lCl 
defendidas 

,crulo 
pclu1 

candid.itos por ruc,o da 
imprensa e durante o 
progr.1m,1 cl.:itoral gra1ui10, 
j:i que por cs,<:s 1nl·io, nem 
empre são e,clarecid,1' 
que:,tilé, que suscitam 
dúvidas entre os eleitores" 

Tok de fflágica 
Telemensagens 

Mcn,agen!l p.ua tod;a.s oc;isloos 

-Romintiea -Inicio do n.:1moro -Ev.1noclie.a -Ol;i d.n Maos 
-Anivc~.\rlo -01.l dos Namorados -N.ll.:.1 -P;iqurr.1 
-Homenagem Desculpas ·Ano Novo Casamento 
-Agr:.ideclmonto -01~ do.s P.Jis -Amludo -O.JUS em Geral 

Ru.1 C.1mpo Grande,465 António Jo3o -MS 

Se r tárío destaca 
aprovação da 
administração estadual 

() 

e 1 .. > de Pe 
C, rll e II f ,, l. 11 \: 
dt: ti nu 1 , 11! cr 

( JII pu (,r.111dc a.•,,, " 1 

as€Ia,ao que tem a atual 
.1<lman1 a,1\ 1 n: 1 J. dJ" .!n 
J popul. 1 fo O ,o:1u111.1r,,, 
aconteceu no entro de 
('0111 Cl1Ç0l, /\rq111lt ll 
Huhcn, Gil de Camllo e 
lt:flllll!Oll :.h 17h. 

O objetiso do 
c:,c:ru.Ju t: .1rti .. 11L1r ,1 :idc►h) 

das organizas,õcs publicas do 
Ms ao Programa da 
Qualidade. formando 
sobre o funcionamento e a 
atuação do l'r,,µr.1m.1 t.h: 

Qualidade do Serviço 
Publico (P)SP) Na ocasião 
Ciilh1..11tl LlJl'll rc,,.tltou a 
importania da realização de 

p IH-a4» 

;\ 1du.1 1r..u1tnl ~ 11 

do:,c11, ol11111u1to de 
ferramentas para medir e 
gerenciar a atuado das 
cmpresas em busca da 
celena do desempenho e. 
l.<1mo i.:on,cqt1ê11t..:1J., d,1 
,·ompclllll 1d,1,k O 
'L'Hlltl.11 HI C dirn.1011,1<10 a 

dirigentes e servidores 
,1(11.11111 . .-, l'III org.1111/J\:ÔC\ 

fcd..:r.11,. mrn111.:1p,11, e 
estaduais de Mato Grosso do 
'-ui. no a11,h110 du, p,,dcn:, 
cutio, legislativo e 

yudrenar to. 

■ PROPOSTAS 

fffi vel discute 
l[})S s a a colonos 
anco da erra 

l\n pró,11na qu.1rta­ 
feira (01 9) o IJ.11crr:1 cuorJcn.1 
uma rcun1.in com a "iccrc.:t.ma 
de lnfrn-Esin1111r:i. de 
Produç.io. Scmact. Sanc,ul. 
l'roi,;r:1111.1 Lu, no Campo, Cas.a 
Ci, il e Progr.1111:1 Scgur:irn;.1 
/\lirrn.:ntar pJr.1 di,cut1r f\mna.., 
e altcm~1ti, a:.-. p.tr,1 atender as 
,ohc11nçi\cs d." 1260 fJ1111ha, 
co111c111pbJa, pelo Banco d.a 
Terra. Dur:inh: uma reuni.lo 
realizada na seJc.: úo lcb!c.:rr.L. 
110 dia 28 de.: ago,to. com o 
din:tor presidc.:ntt.: dn Jn..,t1tuto. 
Jo:11n11 Loiro:iro. o, 1 3 
representantes das associações 
do, colono, do Banco J.1 Tcrr:1 
rei, intiicaram apoio para 
viabilização de energia elétrica, 
n:di: Úl.'. .igua. cc!'ttJ,; bj,ic..1, e 
abertura estradas para a, 
farnili:h que estão nos lote,. 

O íla11co da To:rr.i é 11t11 
pmgrnma do gm emo ícdcrnl 
C:\l"CUt.1do através do Governo 
de \lato Gm»o do Sul que j,i 
oonlemplou 1.260 familias de 
produtores rurais. Ja for.1111 
investidos RS ::?3 milhões para 
:1qui:,ição das :"irc.:as. P:1r:t 
n:ci.:bcrcm os n:cuno:, os 

Deputado 
Federal 

trahalhadurc, dc,em 
compro, ar cinco anos de 
atividade agricola e serem 
mcrnhro'i d1..• a,..,oc,açôes 
rcprc.,cntall\ <h de 
trabJlhadoro:, rurais. Cada 
familia 1cm um li111i1e de RS 18 
mil reais de cre<ltro. ,cndo que 
as areas são adquiridas para 
comportar no maximo 30 
r.11t11lii.h, O que 101al11:1 O \ .tfor 
do RS 5-lU 11111 por área. De 
acordo com n drn.:tor pn:')1dcnle 
do ld,llcrrn. Jnatan Loureiro. 
··c,sa quant1.1 e 111c;;uficicnte 
p:i.r.1 aplic;ir na compra da área~ 
abertura de e,tradas. 
1mpf;m1Jç.io de redes d~ jgu;L 
energia elétrica, despesas com 
canóno e hJbitaç.1o. Tem que 
haver uma contr.:tpartida do 
Go, crno do Est:ido para 
atender essas demandas". 
Loureiro adiantou ainda qut!jã 
foi marcada uma reunião para 
dia 10 de ,c1cmbro. com os 
n:prc.:,cnl:rnrcs d.1 a..'i~iaç.õcs 
do colono::. para comunic:ir o~ 
l'.'11c1111inh:imt:ntos dcl1b..:rad0"!! 
no (."flCOntm com a..\ 54.-Crclaria~ 
de.: go,cmo. 

lldlcn Christinc 
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CÂMARA É NOTÍCIA E INFORMAÇÃO 
Vereadores requerem lfff ormaçiies sobni 
concurse da Guarda Muntclpal 

Através de 
tequ ·rimento encaminhado ao 
Prefeito Municipal os 
Vereadores mttante» da 
h.1r1c;1d, do l'I. 11.1 ( :111\Md 

Municipal, Gctuhol mo H ilho 
e Orlanda l restas dos antos, 
ohctatam o envio aquela 
Casa de Leis da relação do, 
candidatos aprovados no 
concurso da auarda 
Municipal bem omo seja 
infonm ,d,1 a data prevista pata 
a convocação dos mesmos 

a justificativa o 
Vereador Getuio l ino I ilho 
disse que a população tem 
c,,!Jrado 111101 m,1çilc, ,, 
respeito da criação da ( 111111 da 
Municipal, considerando que 
foi dad,1 .i111pl.l di, 111µ,,ç,111 ao 
il":.S111110 e ri:n\i,:,tlc, um 
concurso publico municipal 

Abertura da estrada 110 Assentamento 
Tupanceretan 

O Vcrcndor Ge1ulio 
Lino Filho voltou a 
reivindicar ao Prefeito 
~lunicipal e t\ /\GESUI.. com 
cópin ao Sindica10 .R!!rnl, a 
nbcrtura da estrada que dá 
acesso ao Assentamento 
1\,pnnccrclan. para facilitar o 
avesso dos assentados à nossa 
cid,1<lc. 

Congratulações pelas Bodas de Brll ante de 
Altlvo e Elvira Chamorro da llocha 

Ele obsen a que a 
abertura da estrada irá 
significar também o 
fortalecimento do comércio 
local, pois os assentados 
pa..ssarào a fazer suas compras 

Expansão de relle de esgoto 
Em indicaç:lo ao 

ME o Vereador Getulio Lino 
Filho reivindicou a expansão d.a 
rede de csgoto na rua 
Guilherme Paredes, nas 
proximidades da Escola 
Estadual Dr. Joaquim Murtinh, 

i\o Prefeito 

com a cobrana de taxa de 
mnstt,ao dos candidatos, 
sendo que foram convocados 
tres ot quatro mas ssas 
pesoas hoje otupasm outras 
funções no muntipuo, pois a 
Guarda Municipal até apora 
ao foi oficialmente instituída 

O Vereador Jar 
Bispo, autor do Projeto de 1.ci 
que autoriza a criação da 
(,uarclu \ltllllllp;,/ 110 
llllllliCIJ'lll, conuu<luu U)III u 
requerimento do Vereador 
Gc111iin e t,1111bém cohrou a 
agilização da convocaçao 
dos candidatos aprovados no 
concurso publico da Guarda 
1\lu11icip.d pura que ele, 
possam fazer o curso 
p1cpar,11órm 11.1 /\endemia de 
Segurança Publica do 
Estado. 

lunicipal. com cópia ao 
c'Crcl!irio Municipal de Obras, 

o Vcreatlor Getulio Lino Filho 
solicitou que seja dc1erminada 

em nossa c idade. que c)tá 
locali,ada bem mais próxima 
que a cidade de Jardim. para 
onde eles atualmente se 
dcsloc.1111. 

considerando que está sendo feita 
a implantação desse beneficio 
n:1qucla regi:lo e os morndores 
enfrentam muitos problemas 
,bido principalmente ao esgoto 
a céu abcno que escorre pela 
referida ncL 

Iluminação Pública no Nova Esperança 
a colocaç:lo de iluminação 
pública nas mas do bairro Nova 
Lpcrança. alcndcndcndo dessa 
forma um grande anseio 
daquela comunidade. 

lsabella pede Informações sobre pagamento de 
a11lclonal por produlividalle 

De autoria da 
Vereadora ls.1bclla de ~foraes 
Pinheiro Murano (PDT) foi 
encaminhado requerimento à 
Secretária Municipal de 
aúde solicit:mdo que informe 

ao legislativo Municipal e 
está cndo frito o pagamento 
de adicional por 
produtividade t'º crvidores 
lotado na referida pasta. 

lsabella também pede 
que sejam infommdo quais 
o requisitos u1ilizados pela 
Secretaria l',lunicipal de 
aüde e qual o ampnro kg.ai 

Em indicnçüo no 
Prefeito Municipal a 
Vereadora lsabella de 
Moraes Pinheiro Murano 
solici1ou 

/\ Vereadora 
lsabella de Moraes Pinheiro 
Murano endereçou 
indicação ao Prcfci10 
Municipal solicirnudo que 
determine í\ troca de 
luminárias públicas no 
conjunto Canaã e no bairro 
Água Doce. con idcrnndo 
que o veiculo destinado à 
essa finalidade 1110 e 1:i 

da mesma para efetuar esses 
pagamentos, bem como quais 
são os funcionários que 
recebem esse beneficio. 

Novo Plano de Cargos e Salários para os 
funcionários públicos 

determinado JO 

De .J1t1nr,,1 du 
Vereador Walhir ardos(PI) 
l,tml>l-111 ,,1h5C.t 11 .. 1 por todos os 
Vereadores dane acidade, to 
encaminhada Mo ão de 
Congratulações ao casal Htuvo 
d,, Ro•,a ltoch,1 e 1 1, ir,, 
h.111101 ro dJ Rod1,1, 

parabenizando-os por terem 
completado 0 (sessenta) anos de 
ca,,,.,mcnto (lhli, de l lnlh.111tc). 
no últ i1110 di,, 29 de julho. 
"Desejamos ao casal muitas 
J.-liciJ.1dc-,..Junt,unm1,· co111 ,;cu, 
filhos, netos e bisnetos", diz a 
integra da foão. "Em palavras 
é dificil traduzir o significado de 

setor 
competente a clabor-nçi\o de 
um novo Plano de Cargos e 
SaLirios. para os fünciomirio 
públicos municip:ii . 

Troca de luminárias no Canaã e Ã!lua Doce 

"Orelllão" no Clarão da Lua 
Luiz Alexandre 

l.ourc1ro P,1l1111êri. V,.:rcador 
do PI· L e l'rcsidc1t1c da 
Cfimar,1 Mu111cipnl. 
encaminhou indicação à 
1 ELLi\1'; Brasil Telecom 
reivindicando mar» uma a 
instalação de um telefone 
p11blieo, tipo ··orelhão"" no 
bairro C'lar,io da Lua, na, 
proximidade, da châcarn da 
Sra. üira Per.dia. 

Conserto de Ponte na estrada das Caleiras, 
patrolamento e cascalhamento 

Em expediente 
endereçado :i AGESUL, com 
cópia ao Sccrcl:írio Municipal 
de ObrJS. a atuante Vereadora 
Libcracy Lino Banilani (P DD) 
reivindicou o conserto de uma 
ponte na estrada das Cnieiras. 
com UJllência. Cica ressalta que 
os pranchõcs que sustentam a 
base da pomc eslào 
completamente soltos e h:i risco 
de ocorrcrcr um acidente a 
qmlqucr momenlo. 

T:unb.!m :i AGESUL e 
ao Secretirio Municipal de Obras 
a Vereadora Liberacy Lino 
Ballilani rei, indicou o 

Indicações e Proposições Verbais: 
Vereador Hélio Dlórlo lPMDBJ 

Rcivind icou ;i 
ENER UL a mudança do 
sistema de fornecimento de 
energia elétrica no bairro 
Clarão da Lua. onde cs1;i 
localizada a Jorre de 
rctr:rnsmissão dos sinais de 
TV para noss., cidade. 'élio 
observou que a energia que 
abastece o referido bairro é 
fornecida pela problemática 
rede de transmissão oriunda 
de /\nlonio João. "que 
aprcscnla oscilações 
constantes no fornecimento e 
muit:is vezes provoca a 

• queima dos cquip.:imcntos de 
rctr.m mis ão dos sinais de 
TV".afirmou. 

O Vereador quer que. 
a exemplo do que ocorre na 
maioria dos bairros da cidade, 
a energia no Cbrào da Lua 
seja fornecida pela rede de 
transmissão oriunda de 
Jardim. que é menos 
sobn..-carrcg.,da e mais estivel. 
"Com essa medida temos 
certeza que a. maioria dos 
problemas com os 
equipnmcntos de 
retransmissão de TV em nossa 

cfctunndo os erviços. 
Por sua vez o 

Vereador \Valdir Cardo,o 
(PT) rei, indicou ao 
Sccrctó.rio Municipril de 
Obras a colocaçfio de 
ilurnin:1çào públic;1 na rua 
Fermino Rodrigues de 
Miranda, nas proximidades 
da Escola Estadual Dr. 
Joaquim Murtinho. 

Fez um npelo ao 
Prefeito Muni ipal. com cópia 
~ ENER UL e ao AAE. para 
que tomem a iniciativa d-.: 
fazerem uma reavaliação do 
\ alon:s cobr.idos sobre a taxa 
minima das contas de água. e 
luz dos moradores do 
conjunto Can:i.fl .. nssim como 

algo tão maravilhoso como o fato 
de um casal estar completando 
sessenta anos de uniao", 
complementou o VcrcJ lor 
W,1ldir Cudo,o . 

patrol3ln<.11to e cascalhamento da 
eslrada das Caie iras, 
considerando que a mesma se 
encontra em péssimas cond içõcs 
de tr:\fcgo. 

,cidade deixarão de ocorrer . 
assinalou ele. 

Ao Prefeito 
Municipal Nélio Diório 
solicitou que entre cm contato 
com o proprie1:irio do 
lo1camcnto do bairro Clarão 
da Lua. Sr. Marcelino Cassio 
Biglia /\cioly, com o obje1ivo 
de fazer uma negociaç,io sobre 
o terreno alagadiço existente 
nos fundos do referido bairro. 
para que os demais terrenos 
possam ser escriturados e a 
Prefeitura possa utilizar o 
terreno para a produc:lo de 
horti-fruti-granjeiros ou mesmo 
a impbn1aç::io de uma hona 
comunitária cm meio àquela 
comunidade. 

Vereador Waldlr Cardoso lPTI 
dos bairros vizinho. 

Wnldir afirmou que 
cm contato com diversos 
moradores o e !amor é um só. 
os altos valores cobrndo pelo 
fornecimento de energia 
clêtric:t e igua. 
··principalmente pelo foto de 
que mesmo com a diminuição 

órgi 1c 
t 'IJr,1n, u do r.a:nicíp10 

Waldir Cardoso pediu o 
policiamento com mats 
constância na região dos 
lOn/11\ltO\ ( ,IJ\,1,l )\ a 
Esperança e barro Agua 
Doce. como forma de oferecer 
mator seuran, e 
tranquilidade à essas 
comumdades 

Vereador Jalr BISPO IPDTJ 
Solicitou ao 

Sccre1i1rrn \1unic,pal de 
Ohrn, que dcte1m1ne a tnx.a 
de h11n111:1r1.1 que,m,,da na rua 
C'cl. /\, cl1110 1'.11111. nu Jardim 
IJoa V1,ta. cm frcnlc a 
residência da Sra. Dronrsia, 
bem como nas nas rua Rio 
Jord;1n e \lonte \ina, 
(CUIIJUJll() ( ana,i1. Antero de 
Mforaes. em frente a 
residência da Sra Laureana. 
{hairrn Agua D,lct:) e n 
patrolamento, cascalhamento 
e limpeza de vala na parte 
baixa do Jardim Boa Vista 

Considerando que o 
cascalho colocado nas ruas do 
conjunto Nova Esperança não 
ficou a contento dos moradores 
e vêm causando transtornos aos 
mesmos. o Vereador Dispo 
também cobrou da Secrc1ana 
Municipal de Obras melhorias 
urgentes nas mas do rt:fcrido 
conjunlo. bem como a 

vereador Getullo Uno Filho lPU 
Solicitou ao Prefeito 

Municipal e ao SA/\E a 
expansão da rede de 
baslecimcnlo de água para os 
moradores do bairro 
Ccrrndinho que ainda nilo 
dispõem de água polávcl cm 
suas residências 

Ao Prefcilo 
Municipal. com cópia ao 
Secrel:irio Municipal de 
Obras, à Vigilância Sanitária 
e à Policia Militar Ambiental 
o VercadorGetulio Lino Filho 
'cobrou providências urgentes 
com relação ao lixão 
localizado na saida para o 
Distrito N' s• de Fátima, 
considerando que a si1uação 
em que o mesmo se encontra 
é" terrivcr·. 

Gctulio infonnou que 
no último final de semana foi 
convidado por moradores para 
fazer uma visita ao local e 
constatou que o vento vêm 
jogando plâs1icos e ou1ras 
sujeiras para todas as 
propriedades vizinhas. 
causando prejuízos e 
translomos às pessoas e até 

/\O 
Muni1pile a 
Municipal de ( 
CarJoso ,e, . 
recuperação e 
ilumina o to 
conjunto (ara do 
que mntas ruas e m 
comple.amente as sut s, 
observando que iluminas, l 
publica de boa qualrdad 
também significa maior 
Segurança aos moradores 

construção de um abrigo no 
campo de ti,td,ol do conJLnll" 
Cana.à e a retirada de alhos e 
troncos na rua Barão do 
Melgaço. bairro Co,ta e '>11\ a. 

,\o Ot:partnmentu 
Mu111Cipal de fr.insilo e it 
C1retran local 01spo 
reivindicou a sinalização da 
faia de pedestre na esquina das 
ruas Oarjo do Ladáno com 
Duque de Caxias. onde 
recentemente foi in talado um 
semáforo. 

mesmo a mone de animais que 
ingerem plástico com resto, de 
comida e outros tipos de lixo. 

··Faço aqui um apelo 
às autoridades competentes 
para que as provid<ncias 
necessárias sejam !ornadas o 
mais rápido possível, caso 
contrãrio nós Vereadores 
novamenle leremos de apelar ;i 
Promoloria de Justiça da 
Comarca para que o lixo da 
nossa cidade tenha uma 
destinação correta'". enfa1izou 
Gc1ulio. 

O Vereador também 
reivindicou ao Prcfeilo 
Municipal e ao Secrclârio 
Municipal de Obras que 
de1em,inem o patrolamento e o 
cascalhamen10 das ruas do 
conjun10 Canaã. bem como a 
recuperação das luminárias 
públicas, a retirada de galhos e 
a colocaçiio de cerca em tomo 
da cn..-chc do refrridoconjunto. 
··para e, itar que as crianças 
saiam para a rua sem serem 
percebidas e corram o risco de 
sofrerem algum tipo de 
acidente", observou. 

vereador Luiz Alexandre Loureiro Palmlérl rPFU 
Acompanhando a 

reivindicação do Vereador 
Gctulio Lino Filho Xandc 
também reivindicou ao 
Prefeito Municipal que faça a 
colocação de uma cerca com 
tela em tomo da :irea do lixão 
na saída para o Distito N' s• 
de F:itima para evitar que 
plisticos e outros matc:riais se 
espalhem pelas propriedades 
vizinha . 

Ele pediu que essas 
indicações refrn,ntcs ao lixüo 
da noss:i cÍdade tnmbém 
sejam encnminhadas à 
Promotoria de Justip da 
Coman::a. "'porque realmente 
é um descaso total e um 
absurdo o que está 
;i onrc--cendo com rc bç.ilo no 
depósito de I ixo da nos a 
cidade". assinalou. 

Â Promotora d e 
Justiça da Comarca 0 
Presidente da C5marn 
Municipal também 

encaminhou expediente 
pedindo providências com 
relação ao depósito de lixo, 
galhos e troncos na área 
próxima n Avenida Teodoro 
Sativa. Ele observou que 
naquela tarde foi colocado 
fogo no local e uma espessa 
nuvem de fumaça tomou 
conta de boa pane daquela 
região da cidade. causando 
trans1omos aos moradores e 
prejudicando até me mo o 
tr.insito de , eiculos nas ruas 
próximas. 

Ao final dessas 
colocações. a pedido do 
Vereador Getulio, as indica;ões 
relac,ono.da.s no lixão e ao 
depósito de lixo às margens da 
Avenida Teodoro nti,:1 foram 
subscrit:is por lodos o demais 
colegns Vereadores. 
demons1rando com i so a 
sensibilicbde de todos eles para 
com o problema, que realmente 
e mu,to gra., e. 
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RONDA POLIC l 
Apreensão de armas Preso tugitivos da Siste~~ de ,v_iU!lâ_ncia 
na receita federal cadeia de Jardim na Max1ma e ,ned1to 

Marta l (r-t t.lf.\ 
1 
( 

1 
1 

À, 0330horas do dia 7 l 
deste més, em "Opera,ão" rea­ 
hzada pela Re Cll,1 I c,k1al. 11,, 
p,,,101\d11,111ci1od.:,1.., t<-lunid­ 
pto. a qual contou co111 o apoio 
ti., l'nlicia Ci, il e Militar., c,o 
a er abordado o ,drnlo VW/ 
r.,r,111. C(lr cin,.,. pl.,.:.is Ili 
l)I) 'O-( :i111pü C,ra111k-MS . 
conduzido pot I Dl-ll l(CX_J 1 . 
10 n110,, n.11ural de C:1111po 
(,1,111rk-t>I',. No interior do ve­ 
u.:11lo vieram a ser localizadas, 
oito armas (02 <:,copct.,, cali­ 
bre 12.02 revólveres calibre 3, 
OI c111,1bi11n culib1e 22. OI pi,­ 
tnla c:1l1lm: 9111111. OI pi,tnla 
oi 180 .: 01 pl\tnl., 
cal 7.C,5mm). Indagado a re,- 
p<:ilo d.!\ armas !.:DER afir111011 
havé-las, já hi bastante tempo, 
adquirindo-as no Paraguai e 
que as utilizava pam sua defc­ 
sa, não tendo qualquer <locu• 
111elltnção dela..: após tai, alc­ 
g.1çõe. EDER veio a ser con­ 
rilllido ali: esta Dclcg.1cia omk 
foi autuado cm flngranl<: pcl:, 
p1;11ica do crime de posse ik­ 
gal de annas com a agravante 
de. cntn.: das haver a de uso 
re,lrito e conlraballdo. 

Uma vez na Dclqi:icia 
em revista mais apum<l:1 de seus 
pcnences acabou sendo locali­ 
zada, entre cks. uma Carteira 
de Trnbalho pcnencente a pes­ 
soa de RAUL DENIS 
SCI INEIDER. natural de !pira' 
SP. 33 anos. lnd.,gado:, respei­ 
to. EDER afinnou que tal pes­ 
soa era seu amigo e que. hâ cer­ 
ca dc três meses atrás, o procu­ 
rara deixando-lhe a Carteira 
p..1ra que fos!-i.: cfctu:tdo cm n.."­ 
gistro de emprego. mn.s que 

' 
de)llc cnt.io 11,lo 111.11:, o , ir,,. 
mantendo contacto t:0111 o mev 
mo somcntc qn:1ndo :iquck lhe 
telefonava. Checagem feita 
com relação a 1( l'l demou,­ 
Irou que contra o mesmo ets­ 
te Mandato de Prisão expedido 
pcl.1 Crnnarc,, de Mundo :So1<11 

/\IS (receptaçà<> de ,ciculo). 
estando o mesmo foragido da 
Justiça. 

Em razio das diligênci­ 
a, que , e111 sendo realizadas 
pela Delegacia no tocante ao:... 
últimos rnuhos de ,eiculos 
(camionetes Toyota) havidos 
nc,ta cidatk. EDER e a ÍOl<>­ 
grafia de RAUi. , icra111 a ,er 
le,ado, ú aprc-ciaç.1o da,, iti­ 
""" dos rnubos. ,emlo qu.: 
R,\UL. fotolf,llicam.:nt.:. ,cio 
a ser conhecido como o autor 
dos roubos ha, idos nc,te 1\lu­ 
nicipio no dia 05 de julho e 19 
de agosto. 

J\'i. diligl:nci;is atê ag.ora 
desenvolvidas evidenciam clara 
ligação entre EDl:.R e RAUL 
t..:ndo ;unlx1'i em oh imcnto no:-. 
roubos, fato <::,te que cn,cj:ir.i a 
manutenção d.1 prisi,o de EDER 
e a busca por püliciais de todo o 
Stado. e Estados izinho,. da 
f'<'<So.1 de RAUL , is.1ndo sua 
captura e prisc1o. 

1 cnd,> tk..º11 uh, o 11,no 
d., mo1i .. 1,lct.1 IIRf-701::!. ,i, 
OU 30 horas do dia 25 deste 
mês, na localidade de oa 
Lopes da Laguna/MS., a Poli­ 
u., :>.lili1.1r rccd,c11 111fo1111,1- 
ões acerca dos fatos, passan­ 
do a diligenciar a respeito. Por 
, oh.1 d." 1 S:JO hora,. ao k, ar 
tal fato ao rn11hc-ci1m·11l0 d.1 Au­ 
lMiu.,dc Pol,c,.d hx.,1I. recd><:- 
1,1111 orit.·nuç:10 ,1 qu ..... P·""h"-1! 111 

os informes a Polia Paraguata. 
cm lkll., V"t.~ i'Y ,oh1e a ,uh­ 
tração e fosse solicitado apoio 
na fiscalização Momentos 
mai, t.1rdt'. foi n;-.:cb1dt> 111for­ 
maio de que trés individuos 
estariam empurrando tua mo­ 
tociclc:ta cm dircç[,o ao 
ll;1raµ11ai, ~ 11t1li1.111do p:ira 1,111- 

to o local denominado "Passo 
do D.11 i". b:iirro o Canch.,. nes­ 
te 7'1unicípio. Tendo a Autori­ 
cbde Policial e os poheiai, mi­ 
lit:ires dc,l<>c,mdo-,c ao Inca! 
con_ tat:1ram a, i=raculadc. , in• 
do a ahord,,rtai, ind11 idun, 'I"" 
identificar:1111-sc cnmo J()_Sí­ 
ROEI DOS SANTOS. l',\l '- 

Polícia Militar 
Ambiental prende 
traficante 

Em 26 deste mês. às 
19:00 horas. equipe da Po­ 
licia 1ilitar Ambiental 
deste 1'1'111icipio. cm dili­ 
gência as margens do Rio 
Apa acabou por constatar 
a pessoa de PEDRO 
HENRI DO NASCIMEN­ 
TO PITTt-lAN. 31 anos. 
11,iur:,I de Ponta Por:\/Jl.1S .. 
ac:rn1pndo e. c:m seu barr:1- 
co fornm encontradas \':Íri- 

O din::tor-gcrnl da 
Policia Federal Arando de 
Assis Possa causou surpresa, 
durante o encerramento da 
soknidadc de aprcscntaç;1o do 
balanço da Oper.i,;:lo AI ian a 
Oito . ..:111 Ponta Porà. quando 
não soube responder a uma 
pergunta da impn.:nsa. 
Questionado sobre o 
cpi~ódio ocorrido na scm:rna 
pa,sada. quando quatro 
brasileiros fugiram da 
Divisão Nacional Anti 

as redes eh! pc:...ca e uma ca­ 
rabina calibre 22. Conduzi­ 
do mesmo para a Ddcgaci:i 
de Policia local. apnrou-,e 
que contra o mesmo existe 
um 1' tadando de Prisão C'.1.· 

pedido peb Comarca de 
No,:, FriburgolRJ pela pr:i­ 
tica do crime de tr:ifico d..: 
cntorpccenh:. Permanece o 
mesmo recolhido â dispo,i­ 
,·:io da Justiça 

Diretor da PF ignorava 
Ioga de brasileiros no 
Paraguai 

Desocnno»a[ll«Ds 
por vandalismo 

T.:ndo a l'olic,a 1'1ilit.,r 
local. rc-ccbid,, infonne de que 
um grupo de dc'4..>Cupado:-. e,­ 
taria atacando pessoas nas ime­ 
diações da Rua Santo ,\ fon,o, 
b.1irro Costa e Sih a. neste 1'111- 
nicipio. promO\ endo ag.n:,.s,<)C'­ 
disp.1rosdc anna, e atos de van­ 
dalismo, foi deslocada uma 
,·quipc ao local. cm dat.1 de 2-l 
deste mês. por, olta das 22:0-l 
horas. ocasi:io e que com,t:i­ 
tou•~C a vcr:u:idad..: do denun­ 
ciado. e. quando d:, chegada 
dos policiai, ao local. tal gru­ 
po atacou fisicamente ao po­ 
licial militar Juliu. telllando. 
um daqueles individuos utili- 
1ar-sc da arma de fogo que 
portava. momento cm que o 

n:ircótico do Paraguai 
(Dinar). cm Pedro Juan 
Caballcro. l'o»a respondeu 
que n:lo tinha conhecinwnto 
do :tconh.·cido: ··Eu n:io 
sabia que os brasileiros 
presos pela Aliança Oito 
ha, iam fugido .. _ E 
completou "mas isso foi um 
fato isolado que não vai 
atrapJlh:tr nas operações 
futuras entre ns polícias 
brasileira e paraguaia". 
Campogrande News 

!O \l\'l', J>!\ ',ll\1/1 ,. 
1 !{,\'-.( !',( O D! \Ol / \ ,., 
quais afinaram, naquele m ... 
llh .. lih>.11.1\ l."Í C.:Jlt .. llntr.1J,, a llh)­ 

t(>C ic k ta abandonada e que a 
L ,ur iam levando p.lr,1 vender 
un lldl., \', ,l,L l'Y 1:c,1,1 ,, H'· 
rifica,ão no veiculo, que )a »­ 
t,11,1 sem pl.1,.1 de idcntdica1,i<1, 
(()li ,1,lllnl-\1..' ,1r.:ro UIC",ITIO .lljlit:­ 

le furtado, tendo os r,é,c.:lc.:nu.·n• 
"" '"'" cor11l1111Jo, ;, lklcg,i­ 
ia onde foram autuados por 

furto Diligencias ineiadas nes- 
1.1 inidade constataram set 
JO"II 1(0, 1 1 DO\ "li\ 1\ 1 O\ 
evadido da Cadeia de Jardim 
onde responde a processos por 
homicidios e tentatiade homi­ 
cidi<>,. e qu.: l'Alll.O e 
1· RA~Cl"ICO. na 1el\bdc lrata­ 
, am-,e de (:.6RI !)'iJ (21'I .S 
1.UVFl](A e ){Q.íll-JgQ_DA 
SILVA ROLO, ambos igual­ 
mente foragidos da Cadeia de )ar­ 
dimMS,onde respondem a pro­ 
cesos de homicidio lodos os in­ 
di, iduo< for.un ,1ic:11nillhado, a 
J;mlun'\ IS. nnd..: ach:1111--c pn:­ 
"'' :, di,J"hiç:io da Ju,tiç.1 

DOF prende quadrilha com 
26 quilos de maconha 

Uma equipe do 
D~p:.ut:uncnto de: Opa:ições 
de Fronteira apreendeu 26 
quilos de maconha durante 
operação realizada na (31(. 
163. entri: Na, irai e haquir:ti. 
Fornm presos Ncuraldo 
Seislowski, de 31 ano, 
residente em lguatemi e 
\l:ircio Jo,é Per..:ira da Siha. 
de 2-1 anos. morador no 
as,ent:u111.."nto Sul Oonito cm 
ltaquir.ii. A droga, di idida 
cm 26 tabletes. esta, a 

miliciano foi obrig:1do a :-.e 
utili1 .. 1r de sua arma cfe1uan• 
do um disparo que acabou por 
atingir um daqueles elemen­ 
to, que e, :idiu-se do local. Na 
ocorrência vieram a ser deti­ 
do, AD:--111.SON BFSITí:_S. 
, ulgo "Nicho''. o adolc'\ccntc: 
LA.A .. e. postcriormcnté !S­ 
RA E!. BF.NITES. 111lgo 
"'Toco"', o qual apresentava 
ferimento numa das rn:ios. To­ 
dos os cn, olvidas tem antccc­ 
dcnles criminais por cmbria­ 
guez, desordem (pcnurbaç:io 
da tranqililidad.: e ,osscgo 
J!heios). lesões corporais. 
AD1'IILSON e ISRAEL en­ 
contram-se presos à disposi­ 
çào da Ju tiça_ 

escondida no Monza de 
propriedade de Ncuraldo_ 
Também foi encontrado um 
rcvôhcr calibre 38. 

A opcrnçJo tcm1inou 
com a prisão de um 
adolc,cent..: e I broldo ,\1, e, 
d:t iha. de :23 JrJO!l e Gesse 
Novais Pereira, o Tonhf10. de 
33 anoo,;. Todos foram 
autuados em flagrante e 
levado parJ a Cadeia l'ithlica 
dcNa,ir.t1. 
Dourados News 

PRF apreende carregamento 
ilegal de madeira 

Agentes d:t Policia 
Rodovi:irb Federal de Mato 
Gro Sô do ui. aprccndi.:r:1111 
por volta das II horas, na (3[( 
262. ,m 387. pró:1.imo i, 
cichdc de Terenos, 46 
p;ll:rnquc d~ aroeira. scm a 
ATPF (i\utoriLaç, o de 
Transporte de Produto 
Florestal) que esta a ::>cnclo 
transportada em um , ciculo 
Mercedes Benz LS-192-l. com 
placa., tG713. dn eid:ide de 
Umgu:li:rn:1-RS. cfirig_ido por 

ih io Cé,ur Cha- cs l lorst. O 
caminhão csta,a sendo 
·amboindo pelo, ciculo ford 
Bclin:,. com placas IIQZ 
0959. de Campo Grande. 
dirigido por Jo:lo Carlos 
Garcia. propri..:t.irio d.l 
1nndcira. 0:-. , ...:-1i:uto, .. 1 
m:'ldcir.i e Cl proprn.:l.!ril., J.1 
carga. for.un cnc:uninh:uJo, 
p:tra a Poli ia ~tilitnr 
Ambiental de Campo Gr:rndc. 
para os procedimentos de 
praxe. Dourados News 

(J , • ,. , ck , , ,!;1 .. 11 

q u: coros a oprat nu 
[ l''>\I (1 ,1,1hd,.1in,nto 
Penal de e sran,a Mama) 
d,• (.unp, (,r .rndc tu.1 16 
ametas, m taladas nas arcas 
de otvto comam do local, 
ou ,cJa. no, 1..:01 r1:do!l''>, n.1 
c.:11tr.1J I prini:1p.tl. prn,1mn J. 
lmrt.t c.: ta quadra de esportes 
Segundo a direção do 
estabelecimento, a hferns,a 
t.:lll 

Mstnte em outros prestd ltJ"i 
brasileiros que no caso da 
\1.1\1111,1, ,h IIIIJl.!t:ll, ,.l l 

LucasFernandes 
Ivan Roberto dos 

Santos. 30 anos. Fat1ma 
A p:irec ,da do, Santo,. 12 
anos. Maria Scheila 
( cm:111c.h:,. 25 anos e Lerla 
('odh(.l. ~6 allU!i. ::,.jo a, 
pessoas presas pela PRI 
( Policia Rud<J\ i.iria Federal). 
que tr,ifica,am cocaína cm 
cápsulas no estômago, Os 
trafi,antcs esta, am num 

nui,íhl.!r,l.i.' 1 r d brr 
C:\1..ntu.11, [1,'.,pl lhJ\(.'f ,,,,, 

problemas dentro do 
\.~.,.t.thdr.,;'-11111..!IIP. 1.1111(\ t.:lllfC 

os Interno quanto enltc 0» 

atantes Ousto do «@ter1d 

foi de R$ 20.9 mil. de ,,-,,,.t,, 
com as informações d.a eyup 
(Secretara de Justa € 

'>CJ!IH,111<;,I l'11hl, ... ,,. p.H.l 

vgiar 730 internos 

1':11ríci:1 11:,dlich 
Polit.:iais rodo, i:irio:-. 

apreenderam 7 quilos e 105 
gramas de cocaina com 
Moacir Mentore Cantamessa. 
43 ano:,,. ,\ droga esta, a 
escondida embaixo do 
,eiculo. Sa,eiro placa IIQU 
0-197. cm fundo falso. 
O motori~ta di:-.sc â policia 

esascom 
SÔ a 

PI encontra 7 quilos 
de cocaína em fundo 
falso de carro 

Daniel Pedra 
Dois homens armados 

rnubar.im. por , olta das 21 
horas do dia 29/08. a 
aminhonete Mitsubishi da 
mulher do depurado estadual 
Waldir Neve (P 08). 

ónrhu, d., l11lha (_ t1r11111hd· 
Campo Grande, transportando 
50 cápsulas de ocaia no 
estômago. pesando 
aproximadamente 500 
gramas. Segundo a PRÉ. eles 
foram encaminhados pata a 
Santa Casa, onde p.h-,;,r,1111 

por cuidados médios para 
expelir as capsulas. 
pth1L"riúm1cnle L'nc..1111111h.1dn, 
para a Policia Federal 

não !)Jbc:r da t::\1,1!:ncia dJ 
droga. pois tcri., sido 
contratado para lc, ar o carro 
de Aquidauana para ',jo 
Paulo. 

A apreensão ocorreu 
na (31{ 267. prú,imo de 
Bataguassu. O condutor foi 
lc, ado para :, Dekgaci• de 
Polícia Ci, il loc,,I. 

ladrões roubam a 
caminhonete da mulher 
Kie aldir Neves 

r\lc:-.s:sndr.:t Ximt:nc:=, ;\c,e::i, 
no cruLamcnto da Rua 
Ama,011:l.!t com :i Ru:i O.ih ia. 

O, ladnk,. além de 
levarem o , t:"kulo. h;1lc.1r:im 

na pema o motorista da esposa 
do parlamentar. 

População 
carcerária é a maior 
do ano no Estado 

f"<"rnnndu r\luthius 
As unidades p .. ·n:-ii 

de M!ato Grosso do Sul cst:io 
hoje ·om ., maior p pulaç:lo 
c.1rct:r.uiJ do nno. 
amontoando 4,4 mil dctrnto:i 
·m espaço com capacidade 
tot.tl pata 2.2 mil entre 

dezenove unidade penais 
di.tribuidas entre a Capital 
e o interior do Estado. Os 
dados são da Agepen 
(r\gênc in tadual de 
,\dminístrJ .io do . i,tcma 
Pl..'.nitcnci:irio) n:i::rc:ntc> :1(' 
di.1 2:! de.· ago,to. 



UNA DA FEO'TE I#A • SOCIAL 

{ 
Show-micio 

Munta criativdade, diga se de passagem no prime!- 
ro comício qu aconteceu em Caracol Um grande nú­ 
mero de pessoas estiveram por la, tinha até um telão 
com direto a dança do ventre, um verdadeiro show-mia0 

Esses shows bem que poderiam acontecer sem 
pre, depois das leiçóes, não é mesmo 
/a então uma dica aos candidatos eleitos. pois não 

custa quase nada fazer um show desse tipo, gratuita 
mente pelo menos uma vez por ano 

15 anos 
Os pais da jovem Elzete Marin, fzeram uma exce- 

lente festa para comemorar os 15 anos da filha na noite 
de s/bado Um super parabéns à jovem Elzete, que esta 
data se repita por muitos e muitos anos Parabéns' 

Vovos corujas 
Os avós maternos, DImar Leite e Catarina, os avós 

paternos Valdr Godoy e Maria, estão rndo à too com o 
chegada da primeira neta Ao casal [liete e Douglos 
nossos parabéns, e em especial o linda Lanssa, que che­ 
JOU para completar a felicidade do casal. 

Férias merecidas 
Até que enfim chegaram minhas fétas, com certe­ 

za 101 o que o nosso colega Souza, disse quando reco· 
beu a noticia de suas merecidas férias Ele que é ores­ 
ponsável pelo correio de nossa city Férias merecidas 
diga se de passagem. pois o correio daqui só tem um 
luncionáno-chefe senhor Ivo Souza a atendente lslene e 
o carteiro Renigildo lslene ficou no comando do cor­ 
reio até o Ivo vottor. esperamos que faça um bom traba­ 
lho e esperamos também que o Ivo curta bastante suas 
fénas 

Ficamos Ilustrando 
sabendo. que a Jovem lslene. 1â esta de malas prontas 
para 1r à Anastácio, segundo me informaram, a lslene foi 
transfenda para o correio da cidade de Anaslác10, ela só 
vai esperar o jovem Ivo. retornar de fénas para ir embo­ 
ra Que pena vamos perder uma eficiente funcionána 
educada gentil e 111uito sm1pat1ca • 

Torcemos por ela, para que tenha muita sorte em 
sua no a cidade, e se111pre que der dé uma passadrnha 
em Caracol para rever os amigos 

Frase da semana 
"Faça trabalhar a cabeça e dê férias a língua". 

Eletrónica Souík 
Está de ndureço novo 

NNenda Brasil, em fr, nte à t 
l f ,•e Len,hr, ndo que continua aninando os obutos e! 
trmicos com garanti 

Gente 
Que maravilha ou melhor até que enfim, desta ve 

& prJ vJler o asfalto de Caracol· Dela Vista é uma rea­ 
tidade Segundo senhor Lucilo Contngane, ele que é o 
rcsponsavel pela adm1n1stração e cqu•pamento da firma 
Hélio Correia construção e Tera Planagem nos disse 
que nostn sem.:ina Já estará contratando pessoas para o 
trabalho, e que aproximadamente terá serviços para mais 
de 50 pessoas E as obras estão programadas para apro­ 
amadamente 03 anos de servços 

Quem ·stIver interessado em arrumar emprego, é 
só procurar o pessoal r csponsávcl pela obra 

Mais emprego 
r,camos sabendo que a Empresa de asfalto 

COBEL que também Já estâ em nossa cidade, e tam­ 
bém Jà começaram as obras do asfaltamento entre 
Caracol a Porto Murllnho, segundo o responsável pela 
obra, o engenheiro senhor Salomão, nos disse que as 
obras ja começaram, e quem estiver interessado em 
trabalhar na obra, é só dar o nome na Prefe11ura Mu• 
111c1pal. que posteriormente será chamado A empre­ 
sa COBEL. vai usar aproximadamente 30 mãos de 
obra, que a principio vai dar prioridade ao pessoal que 
mora aqui em Caracol 

A Empresa COBEL irá fazer aproximadamen­ 
te 40 km e seiscentos e trinta metros de asfalto, 
onde liga a rodovia de Caracol a rodovia de Porto 
Murtinllo 

Esporte 
A hga regional de futebol de veteranos que tem 

total apoio da Prefeitura Municipal e da Secretana de 
esportes de nosso município. realizou neste último final 
de semana (sábado e domingo). aqui em Caracol mais 
um torneio de futebol de campo. foi um sucesso E con­ 
tou com a presença das cidades vizinhas Porto Murtrnho 
e Guia Lopes da Laguna. • 

Onde ficou com o 1 ° lugar a cidade de Porto 
Murt1nho, nossa cidade ficou com o 2º e 3º lugar e ficou 
em quarto lugar a equipe de Guia Lopes da Laguna. 
Nossos parabens aos esportistas, que mostraram muito 
e:pirito esportivo. e também merece elogios o jovem 
Junior Aqeu. ele que esta a frente do Secretario de es- 
porte e lazer de nossa cidade. l::sporte é vida, participe. 

Aniversário 
Quem comemorou mais um ano de vida, em nos­ 

sa cidade, foi o Jovem Sandro Braga. no úl\lmo dia 17 
(sabado). Sandro comemorou o seu aniversáno com 
uma festa estilo Re,ve. rolando entre som eletrônico e 
muito axé. pagode e muito rockhow A festa começou 
as 23 30 horas e só foi acabar com o nascer do sol A 
lesto foi animada pelo DJ Gilmar e contou com muita 
gente bonita, as celebridades. os locutores da super 
Radio FM cidade, Arcehno Nunes. Jú111or Freitas 
Jeferson Francis e a proprietária da Lanchonete e 
Sorveteria Ki Sabor. dona Suauir Leite. entre outros 
ao Sandro, os parabéns! 

Aniversariou 

RPECAS 
I 
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;;;,;~;;;;::,::•,::'"do .ocê ... 
da sua casa. 
rezando para que esteJa em paz 

da sua família, 
esperando que estea em harmonia 

do seu trabalho. 
deseiando seu progresso 

dos seus problemas. 
almejando suas soluções 

das suas finanças, 
aspirando a que você prospere 

da sua vida sentimental. 
torcendo para que você tenha um amor 

das suas preocupações. 
pedindo a Deus que você encontre 
tranquilidade 

A nossa coluna, Cabo Deluqui. ao lado do Prefeito 
Chico Maia e do Policial de Jardim-MS Cana Verde. Na 
entrega das residências do Che roga mi em Guia Lopes 
da Laguna. meses atrás. 

Quem comemorou mais um ano de 
vida neste dia 29/08, foi a Mikaelly 
Fagundes de Matos, fotografada especial­ 
mente para este espaço. 

Espaço Poético 

li 

Toh de filágica 
Telemensagens 

Mensagens para todas ocasiões 

Romântica ·Inicio de namoro ·Evangélica Dia das Mies 
-Aniversario .Dia dos Namorados Natal .Paquera 
-Homenagem ·Desculpas -Ano Novo Casamento 
-Agr.idcclmcnto -Ola dos Pais -Amludc .Q;abs cm Ger.11 

Rua Campo Grande,465 António J00 -Ms 

Se você está em sohdtio. 
tomara que perceba que pode me chamar 

i Se você se sente em abandono. 
quero que encontre apoio na te 

Só passe, para dzer 
Bom dia ... Boa tarde 

1 

Boa noite 

Saiba que você estará sempre acompanhado 
pelo meu bom pensamento d1ng1do a você 

E se ainda assim tudo lhe parecer escuro. 
e você sentir que nada posso fazer, 
peço-lhe que me conte que ainda lhe resta 
coragem 
e que me dga num breve recado 
que recebeu esta minha mensagem. 

Rene Marinsi li 

t::3 . za es JB- Caracol 
11SSE DOB DE CÍIBEÇll 
OS CONCOBBENTES. 

DRvG.!.RIJ! 
DHOGJILIDEH 

NÃO DEIXE A CASA CAIR. 



JORNAL TRIBUNA UA FRONTEIRA 

Vereadores querem ambulância de plantão 
1 

para socorrer acidentados e f erldos 
t Um assunto de muita 
; relevância, dentre os và­ 
rios lratJclos na sess.io 
{ordinária desta semana 
da Câmara Municipal, foi 

j levantado pelo Vereador 
} Nelo Dióno (PMDB), tra­ 
i ta-se da necessidade doo 
} orgaos responsáveis pelo 
1 Gotor do saúde do nosso 
municipio manter uma 

\
, ambul ncia do pl~int5o 21\ 
horas para prestar socor- 

} ro às pessoas vitimas de ! ncldentos ou do i ferimentos do qualquer 
.
1 
nnturoza. 

Nóllo se reportou ao 
1 assunto considerando 

l que no último final de se­ 
mana um militar do Exór- 

1 cito solou um acidente de 
1 motocicleta na Av. 
{ Teodoro Sativa permane- 
, cendo caido e desacorda­ i do no local por mais de 40 
i minutos sem receber 
1 atendimento, apesar de 
1 toda a gravidade dos 
1 ferimentos que sofreu. 
1 Segundo o Vereador, 
! uma moradora teria liga­ i do para a Polícia, sendo 
, Informada que a respon- 

1 
sabilidade pelo atendi­ 
mento era do Hospital, no 

1 
hospital foi informada que 
não tinha motorista para 
a ambulância, ela tam­ 
bém teria ligado para o 
quartel do Exército, onde 
teriam dito que já sabiam 
do caso mas não soube­ 
ram dizer porque não po­ 
diam atender, "no final le­ 
varam o rapaz para o hos­ 
pital numa camioneta par­ 
ticular", disse ele. 

O assunto mereceu 
diversas ponderações de 

outros Vereadores, a 
Vereadora Isabella con­ 
tou que seu filho presen­ 
ciou a ocorrência desse 
acidente e correu imedi­ 
atamente ao hospital, jun­ 
tamente com o filho do 
proprietário do Hotel Pou­ 
sada da Fronteira, sendo 
que no Hospital disseram 
à eles que a ambulância 
não poderia sair sem or­ 
dem de urna determinada 
pessoa. "Quero registrar 
aqui minha indignação, 
porque realmente é 
inadimissfvel um fato des­ 
sa natureza, pois se trata 

., GERAL 

da vida de um ser huma­ 
no", afirmou ela. 

Já a Vereadora 
Orlanda Freitas dos San­ 
tos (PL) ressaltou que si­ 
tuação idêntica ocorreu 
anteriormente em um aci­ 
dente na rua Barão 
doLadário, esquina com 
Voluntários da Pátria, pró­ 
x irn o ao Mercado do 
Povo. Ela contou que de­ 
vido a gravidade dos 
ferimentos sofridos por 
um ciclista fez várias liga­ 
ções na tentativa de con­ 
seguir socorro, sendo que 
com Policia Militar não foi 

iiicação I 
l salas par 
\ A Secretaria de Edu- O coordenador de 
cação mantém a Políticas Especificas em 
mobilização para redu- Educação da SED/MS, 
zir os índices de analfa- Joaquim Soares de Oi­ 
betisrno em Mato Gros- veira Neto, as 60 salas 
so do Sul, em torno de vão beneficiar aproxima- 
11,2% segundo os ülti- damente 1,5 mil pessoas 
mos levantamentos di- em 15 municipios, incluin- 

1 
vulgados pelo IBGE (Ins- do Campo Grande. A meta 

, titulo Brasileiro de Geo- é atingir 20 mil jovens e 
: grafia e Estatistica). Nes- adultos analfabetos até o 
1 te mês e em setembro, o dezembro deste ano. 
Governo Popular con- Do ano passado até 
clui a implantação de agora, o MOVA/MS alfa­ 

: mais 60 salas de alfabe- betizou 10,5 mil pessoas 
! tização do Movimento em 23 municípios de 
! de Alfabetização de Mato Grosso do Sul. O 
i Adultos (MOVA-MS). coordenador ressalta que 
i '---------------------------~ ! 
i 
i : 
! 

Deputada Estadual 

: 
\1 
: 

! 
ZECA -e+13 

vce.Egon Pela 

atualmente 5.588 alunos 
estão freqüentando 109 
aulas ministradas em par­ 
cerias com igrejas, insti­ 
tuições, sindicatos e as­ 
sociações. 

Outros 5 mil foram 
alfabetizados por um pe­ 
riodo de seis meses e já 
receberam o certificado 
emitido pela Secretaria 
Estadual de Educação. 

Novas Salas - 
Das 60 novas salas em 
implantação, 20 serão 
efetivadas em parceria 
com a Caixa Econômica 
Federal. Outras 12 estão 

1313 
ustiça 

t.. 
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possível entrar en conta­ 
to porque o telefone 190 
permanecia ocupado, na 
Secretara Municipal de 
Saúde não havia nem 
plantonista, quando con­ 
soguiu, com mu110 custo, 
a ambulância do Hospital 
para prestar socorro, o ra­ 
paz acidentado já esta­ 
va sondo socorrido cm 
um veículo particular. 

Da forma que está 
parece que nao existo 
ambulância na cidade, 
por isso temos quo tomar 
providências imediatas 
porque sabemos que 
existem várias ambulán· 
cias em Bela Vista e polo 
menos uma deve perma­ 
necer de plantão pra aten­ 
der os feridos, acidenta­ 
dos e até mesmo os do· 
entes que necessitam de 
socorro imediato, pois é 
inadimissível que urna si­ 
tuação lastimável como 
essa, que diz respeito a 
vida das pessoas, conti­ 
nue a ocorrer em nossa 
cidade", enfatizou 
Orlanda. 

O Vereador Jair 
Bispo acompanhou o 
pensamento dos demais 
colegas por entender 
que é inaceitável uma 
ambulância não ter mo­ 
torista ou precisar de or­ 
dem para prestar socor­ 
ro à um acidentado. Ele 
também pediu o encami­ 
nhamento de expedien­ 
te aos órgãos municipais 
competentes, cobrando 
providências imediatas 
com relação ao assunto. 

(AICM 

Contra as medd s 
que o governador Zeca 
adotou para evitar o uso 

toral do Programa Bol­ 
sa-Escola e Segurança 
Alimentar durante o pori­ 
oda de campanha 

Artigo 1°-Fica veda­ 
da a inclusão, no per lodo 
compreendido entre a pu­ 
blicação deste Decreto e 
o primeiro da seguinte ao 
das eleições gerais, inclu­ 
sive segundo turno, se 
houver, de novos 
benohci.inos nos Progra­ 
mas Bolsa Escola e Se­ 
gurança Altrnontar o 
Nutricional. 

Artigo 2°- No perio­ 
do compreendido entre a 
data da publicação deste 
decreto e a data da reali­ 
zação das eleições ge­ 
rais, inclusive no segun­ 
do turno, se houver, os 
agentes públicos, execu­ 
tores dos Programas Bo!­ 
sa Escola e Segurança 
Alimentar e Nutricional, 
nas reuniões de forma­ 
ção, na entrega de ces­ 
tas de alimentação e de 
leite, no plantão de aten­ 
dimento, pessoal ou por 
telefone, e nas visitas do­ 
miciliares do Programa 
Escola. ficam proibidos 
de: l-usar vestuário que 
identifique partido politico, 
coligação partidária, can­ 
didatos, desta ou de elei­ 
ções pretéritas; li - portar, 
exibir e distribuir 
"santinhos", flâmulas, 
bandeiras, broches, bo­ 
nés, disticos ou qualquer 
outro material de propa- 

' , ganda político-partidária; 
Ili - efetuar qualquer tipo 
de propaganda políticos­ 
partidária no exercício da 
função pública; 

Artigo 39 - Aplicam-se 
ao Programa de Seguran­ 
ça Alimentar e Nutricional 
as seguintes disposições, 
sem prejuízo de outras já 
observadas: 

1 - as cestas de ali­ 
mentação ficarão sob a 
responsabilidade do Co­ 
ordenador da Comissão 
Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional de 
cada localidade; 

ll- a entrega de ces­ 
tas de alimentação e de 
leite aos beneficiários do 
Programa deverá ser pre­ 
cedida de comunicação 
expressa, com antece­ 
dência mínima de vinte e 
quatro horas, ao juiz elei­ 
toral e ao representante 
do Ministério Público Elei- 

sendo efetivadas em 
Campo Grande, sendo 
uma no distrito de 
Anhandui. Atualmente, 
2.860 estudantes fre­ 
quentam os cursos de 
alfabetização oferecidos 
pelo governo estadual 
em 110 salas da Capital. 
Desse total, 49 é em par­ 
ceira com a Pastoral da 
Criança e uma com a 
Igreja Adventista. 

No município de 
Ponta Porã serão implan­ 
tadas 20 novas salas, que 
vão beneficiar 500 adul­ 
tos analfabetos. Também 
serão implantadas 
Corumbá (duas salas), 
Ladário (quatro), Guia 
Lopes da Laguna (três), 
Costa Rica (urna). 
Selvíria (uma), Três Lago­ 
as (uma), Maracaju 
(uma), Nioaque (três), 
Amambai (duas), Japorã 
(duas), Paranhos (duas), 
Novo Horizonte do Sul 
(duas), Aldeinha (duas) e 
Corguinho (uma). 

Joaquim Soares de 
Oliveira Neto explica que 
o estudante é alfabetiza­ 
do por um período de seis 
meses. Após esse prazo, 
ele é encaminhado para 
dar continuidade aos es­ 
tudos através da EJA 
(Educação de Jovens e 
Adultos). A meta é do pro­ 
jeto é zerar o índice de 
analfabetismo no Estado, 
oferecendo a todos a 
oportunidade de. minima­ 
mente, ler e escrever. 

Mais informações 
diretamente com Joa­ 
quim - 9981-9417 ou 
318-2233. 

Edivaldo Bitencourt 
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Programas sociais: 
saiba o que é v.d do 
durante as eleiçives 

teudo; 
111-11 d ln 

cotas de mnen! a0 
do l«te d vera ocorrer no 
periodo compre ndido 
ntre as 6h 0e 18h, não 

podendo ser reazada às 
portas fechadas, 

IV- os coordenado­ 
ros devorao, obrrgatona­ 
mente, antes de iniciar a 
distribuição das cestas 
de alimentação e do leite, 
esclarecer que e proibida 
a participação, no recin­ 
to, de candidatos a man­ 
dato eletivo e de pesso­ 
as que os representam, 
com o objetivo de distri­ 
buir matenal de propagan­ 
da eleitoral ou, por qual­ 
quer meio, valer-se da 
oportunidade para anga­ 
riar vantagem politica; 

V • nào podara ser 
agendada, nem feita, a 
distnbuição de cestas de 
alimentação e do leite no 
período compreendido 
entre três dias que ante­ 
cedem e o dia segwnte as 
eleições gerais. 

Artigo 47- Os coor­ 
denadores municipais do 
Programa de Segurança 
Alimentar e Nutricional, 
deverão, ainda, encami­ 
nhar para a coordenação 
estadual, até três horas 
antes da reunião para dis­ 
tribuição de cestas. atra-, 
vés de fac-simile ,copia 
dos ofícios endereçados 
ao juiz eleitoral e ao re­ 
presentante do Ministério 
Público Eleitoral da 
comarca respectiva, em 
cumprimento ao disposto 
no inciso II, do artigo 3° 
deste Decreto. 

Artigo 5°- A Secre­ 
taria de Estado de Assis­ 
téncia Social, Cidadania e 
Trabalho devera questio­ 
nar junto ao fornecedor 
das cestas de alimenta­ 
ção, para que as mesmas 
sejam lacradas quando 
da embalagem. 

Artigo 6° O 
descumprimento, pelos 
agentes públicos estadu­ 
ais, das disposições des­ 
te Decreto, implicará na 
aplicação das penalida­ 
des administrativas pre­ 
vistas em lei. 

(Ag. Popular) 

f 
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Galera da Night Felicidades Refletir 

✓

Em pé, Mariana, Toninha, Rael, Vi11fl'im, }(if(I, Alexa11drc e /úka; 
Sentados, Ana Lúcia, amiga, Fábio e Di 

,i Andrla I Iromc por maiv 11111 ano 
de rida, à ela Stlet's.m e /lufo de /,0111. 

Descontração 

Do Prefeiro Dâcio Queim:.. 

Campo Grande 

Esrfrcmm dando seu apoio ao canditfaro a Dep. Estadual Bonetti a 
scn/,ora Fábio, Junior, Roseane e Rosane que com cerre~a•já esrá 
muiro conhecido cm nossa cidade. 

Night Belavistense 

% 
.L__ - 

Senhora Cremilda, Sr" Ana Maria que esta proporcionando uma das 
mellzor,,s comidas, /a11cltes e doces da cidade 110 restaurante ,lo lw­ 
lel Pousada da Fromeira e Sr" llfarly. 

AIJ.:Htm Jü disse: "e importante astar menos tempo om a nossa 
IIJHJrt.'1u.ta e ITUJI\ JttnfJU tomo nós vmos' e não alam devera 

Oportunidade. frequentemente ela vem dwfurada ,,.J, 11 J,,,, ., cl,· 
infortuno ou derrota temporára 

bm bebé a opimão de Deus de que o mando deve contuaur 
A vida não uma que tdo tlt· m,uttH, ''"º dr 1110111111r,•\ 
Vó no emos as cosas como las do, nós a mos omo nó 

SOIIUH. 

E,tr,c ,o,ra,ulo a clt!atle dt- Ant,i111() }0'10. 011.le }111 ,, 01,, J,,,,, 11, t. 
Indo ptla mmlw pnm11 Tmrinlta t/rtt' i ,11111ro e ,,,,h( ( tdrt nu , 11Íd,/1• f1"''· 
l 1palmn1tr pclü um simpatw 

Conhece matas pessoas legas que umr e t ,re:,1 Jin1m flhl'i. ,,~/,,, t m 
111111lt,1 ,-,da. 

0 point da city a Lanchonete Cubos q tem uns patis dli 
o,o, ,. o, dm,oç mwto alt ,uio.,o,. e l, furo e1 1-Jnar,, 2U02 tJtu 1 11 oilnrt-1. 

Espero m breve poder estar novamente nesta cidade onde as p 
,oa, ,,io IUH(l/lclÍt'lf"f. e !t'l11h1,mdo tamht. m o Hlllf>dll< o Pnt 110 /J,1< 10 
que demonstrou o quanto gosta de sua dad e do u poso 

Na Boate 

Ro11ey, Kelly e Oscar. 

E.tre Colunista e minha amiga Rita Janaína. 

Lucilene, Edilson, Olímpia. 

O saiifonero }OÕIJ Aro/do s:uajil.'1.- am,·gas e 'b 1 • - 
• ,..., • .<dl co111pa11 1eiro Jorgi11h1>-'. 
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